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I ����J�:�,e. !��!���!!t�.�j !euilir-se o Relional. Domingo reuni r-se-á a grande ,(onvenção. Sessãó 50 Iene deenc@tramenlo.
!. .1;1 l: u . \l \i \i V � -r as,20 horas, no Teatro "Alvar,o ,de (arvalho". ..

, Re1;1nld�u���foilt.e�ó ��r5' ra suplentes desses delega- I bal R. da Silva, Dib onerem Reunir-se-á amanhã, às 15
retqrlO esidê�cia do dr'

dos �oram eleitos, respectiva- e Ivo Montenegro a míssão horas na sede partidária o
sQb

.

a �,da Silva, foran�
men e, os srs. Ema�uel da de, oportunamente, iniciar DiretÓrio Regional do PSD,Aderb�l .

or unanímídade
Rocha Linhares, ,30ao Nave- demarches e, entendímentos para estabelecer normas -paescolhIdos, P

dr' ii gante Pires, LUIS Oswaldo para a sucessão munícípal ra o funcionamento da Con-
.de votos, ,�s e ega;r .t

que Ferreira de Melo, dr. tvo
,.

venção Regional de domingorepres�ntar���<icoompar�!àa!lr10a. Montenegro, Baldicero Filo- DIRETóRIO �EGIONAL, e decidir outros assuntos de Integrada pelas represen-voto, esse O:b"'. " meno, dr. Renato Ramos da
na conve�1Çao Re�lOnal, que S.ilva, Fráncisco Motta Espe· ANO XLVI - O MAIS ANTIGO DIARIO' DÉ SANTA CATARINA -' NP 1 360 5
se l"eun�r:a no próxímo �o· ZIm e Antonio Antunes dá' ..... .

-
. '

.

ipingo, as 9 horas, no ClUDe Cruz,. .'
.

15 de, Outub�O, para a eseo- Nessa reunião, sob inten
lhllf 'do candidata pessedista so entusiasmo e por unaní
ao gOvê�'no '. do Estado. FO' midade, foram aprovadas
ram eleltos Os seguintes de- moeoes de apolo e 'aplausos
le�àdos: dr. Aderbal Ramos à ação do sr. Prefeito 'Muni·
da Silva, dr. Osmar Cunha, ciWJ, dr. Dib Cherem e à
sr. Antonio. de Pádua Pereí- atuação da Bancada pes
ra, sr. Odllon Bartolom_eu �sedista na Câmara. OS 5S.
'Vieira, dr. Alvaro Millen (la dr. Dib Cherem e dr. Helio
Silveira, dr. Celso, Ramos Peíxoto agradeceram em pa
Filho - que i?-tegram li: Me· lavras eloquentes, e�sas pro-
sa do DiretórIO, e mais OI! vas de solidariedade. " I--:-:�-:::-:---:---:-::-:-:----------------------';""'--_'_--"-
srs, ·drs., Dib Cherem e Ru·

.

Amda decidiu o-Díretórío DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO'
pens de Arruda Ramos. Pu· confiar' aos srs. drs. Ader- EDIÇAO DE HOJE: 8 Páginas -- 'Cr$ 3,00 - FLORIANO'POUS,: 22 DE MAIO DE 1959'

interesse do PaTUdo. D.ver- tações dos Diretórios. Muni
sos membros dQ Diretório já cipais' e representantes do
se encontram nesta Capital. Partido no Congresso Na-

. cional e na Assembléia ;Le
CONVENÇAO REGIONAL gislativa, reunír-se-á, do

míngo próxímo, nesta Capi
tal, a oonvencãc. Regional
do PSD, para escolher seu

candidato ao govetno do Es
tado, no pleito de 1960, e de
cidir sobre la oportunidade
da escolha

.

do candidato a

Vice-governa'dor.
Aí; reuniões plenarias se

rão realizadas no Clube 15
de Outubro, gentilmente ce
dido . pela sua digna díreto
ria. sendo a primeira às 9
horas. A sessão de eneer

ramento, 'solene, terá lugar'
às 20 horas, no Teatro "'AI
varri de Carvalho", também
gentilmente cedido pelo go
verno do Estado.

.

MUITO. BEM, SR. GOVERNADOR
O "Di�rio Oficia!" �e, 20

I P,alácio do Govêrno, em 19 De acôrdo con{ o, art. 283,
do corrent,e

publica o .a,e- .de maio de

1,95�: _,>-- 'Iitem VI, da lei n. 1_98,"'de 18 TESOURO...DO ESTADO
guinte:.. ., " �.� Heriberto. Bulse, oover- de dezembro de 1954:' Portaria de 19 de m'aio de
lnquénto adm!ntstrapwo �ns- nador, I.

'

'. MArina Alves, do cargo de ,1959
taU1ado no Posto-àe:A!,_reca. Decreto de 19 (te maio de orícíal Administrativo, do O pIRETOR RESOLVE

dação'd� .Estre�to;
_'" �'959,_ ..

"

Qúa:dro do Poder Executivo, Dispensar,. a bem do ser-
,

. DESPACHO.- ,�
-

,
"O GOVERNADOR RESOJ;..VE. com exercício no Tesouro dI') viço público:

..: O presente inquénto� a�- Demitir, a bem do serviço Estado, que exerce interina- ,. De acôrdo com o art. 283,
. min�stratlvo deveria ter, 51- público: mente. item VI, da-fel n. 198, d�
do lulgaoo p�lo me1;1 saúdo- 18-12-54, eombínado com o
so a.ntecessor.\ Locallzado ,,o Joa-o DilaS canl'ara', ,aquII, para' o PO'y'o art. 80, do decreto n. 1.023,
processo, resolvo aprovar o de "19-5-44:
.parecer do exmo. sr. SeCJ:',,;- Ondina Simas de AsSUll-
tário de Estado dos ,Nego- em. p'lena Vila pu'bl11c,a ção da função de Auxiliar d3
cios da Fazenda, cujas con- Escritório, referência IX,
clusões l'�pousam- em provas

So mesmo ,A'Modelar é que se prolongará durante com exercício no Pôsto de
indeatrutl'Veis. tem desses gestos de 35 dias (tudo em 35 ... ) com Arrecadação de Estreito su-
Determino, no uso das, ��:Interesse e de eooperação a concessão de valíosíssímos bordínado à coietena d� Ca..

atribuições
. prevístas em �_

para com. o povo. ti uma ver- presentes, em mercadorías à pítal ..
art 286, -mciso .1, da lel',. _

'

i98 de .18.1de dezembro dê dade qu.e
.
escapa da., pena escôlha dos freguezes, na'

r954 .e de acôr(;lo com o c0!D- expontaneidade, irrepri- p'l'opdrçãQ ,de ?5 em c,ada
art. '283, inciso.YI, da m.es�lI. mnel".. D�sta 've:(:, o expoen- 135 de compras.

'

ler, s�jam expediô<?s os atos, te da t::an2a�· b1;astleira,. �
de demissão "a bem do. se�- grande Joao Dias, o festeja Assjm quem comprar

viço .pÚblico" das; fUncI�lP�- dOb e quetrid� . cadnts�rE qtuebm, 135,00. ou Cr$ 1.350,00, ou

rias Márina Alves, Ex-encà'r- so o pa rocmlO o. fl a e- Cr$ 13.500,00';- ou ainda ....

regada do pôsto. >d� Arreca- lec!plentos A MOdelai' can- Cr$ 135.000,00, re_çe_berá. <um
J

d
.'

-

J
",',

_'

'S I
-

d E trelto ocupante tara parlt o povo, 2, feira,. "coupon de p�esentes" no

e e' "C'"
...-' .

- ','

�
-

U:t���na °do s,cargo' de .bIíCi�l, d�'a �5, próxl�o" em pleua �aIOl', respectlvamentf!
_

�'J' ·r' ( ,P', '1:0' a· '·'0- em, ar'
,

, u'�a", -", 'o .

Administrativo e Ondma S1-' '\>Ia p\lbUca. " Cr$ 35,00, 350,00, 3;500' 9il ..' .', ,
'

.

.

'

.

"A ,.�,' 'Au··111"a·r· "'"'' .-,-"" _,a. -

,

.

� Çr$ 35.000',00 ..
'
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T.1�::ef!t�� ��������.!:�1M�iti'�i�í�_â'.'ãref.a'f.i"iêt�jetitlíMs rei�$ ..

O art., 3,�3,. ,do E�ta�uto ���', Esta. apresentação 211, fel- ;Só terminanclo, e,m 35. Quai.- Em J'lslta, :.c.que emPreend�U, 1'8- para· o ngsso país OH !éUI1 ",nte.'

Ilhar'
do que ninguém sÍlrá 0'-10- t1'sta, s!l_-<l,GoVêl'hO do Est�do não

Funcionar�os Publl�S ?lV; r� próxima, marca o,' início quer' coi?pra,. ,de qualquer cel1temen,te a ,Jar!l.g!lá, do sul" pa-I passados.
,

terp'rete e o mensageiro Ideal pa- dispuser de verba para cànstruçã�d,o Estado, tratandose -�. das comemorações pelo trans- 'mercadorIa e amda de qual- ra rever' fámillares. o de�)l;UadO
M I h ra levar o nosso fraternal abraço' Imediata' de outra ponte, p"dera

matéria capitulada na, .

el
curso do 350 aniversário dos quel' loja A Modelar fará Waldemo.r Slrlles' foi; iii, alvo de

b

as �hn a presel�ça. nesta trl:- de gente ,simples aos representan. ser recuperada por firma especla.
penal (art. 312, do Cod!go EstabeJeclmentos A M6de- jús ao presente cor:espon.. homenagens da, sociedade daqUele Duna t:n o: presidente e senhores

tes das demais comunas da ter. IIzada, como a firma Machado da

per..ai) determino, a reme�s_a lar dente Os "coupons" de pre- florescente município, De tudo o ,epu os e para levar ao conhe-
ra catarlnense". Costa do paraná, s-ubstltulndo as

dos autos ao dr. Juiz de til-' .

I' sentes'" 'sera-o Va"II'dos aI'nda que viu, ouviu e sentiu, o dlnã.· cimento dos meus nóbr.es pares, colunas e as vigas que apodrece-
re'to da 2a Vara da comarca .

I
'

'

\ --;j' das homena"ens que através da mi Senhor pt:esldente e Senhores
"

1,.· Ainda na 211, ,feira. terá em q,ualquer dos 3 estabele- mico, parlamentar pessedlst .., na
nha pessoa,D a sociedade de Jara. Deputados. ramo E a ponte de concreto'na DI-

da Cal,:)ltal., l'níc1o uma grandiosa venda cimentos A Modelar. sessão de 2'1 do corrente, deu'
guá "., Su'l, prestou G Assemble'la ylza com Guaramlrlm, lá cedeu

�P�U�'b�l���u�e�-�s�e��e�c�u�m�p�m�-�s�e������������������������'���_���na����
- - �����a������_

3
. Legislativa de S(tnta Oatarlna, ,de- esta Casa e em especial ao llus-

SS�HSSSiI·;;pS$.!!"ehSiirÕ·iíãSS'·d,Õ:,l'iêÕÕliV,"Õ� �tIJE�2��� ���d�·:�;;':� �:;:;::::�;:;�;E :�f;��f������
solucionadas, tera-o o mérito de

mais sinceras e de áIgumas 'de gente trabalhadora II progressista
'" BARBOSA f I di -

C" !
'

d d b dispõe aqúela regiãO, pois em

,_' RENA'TI;! "Não não necessárias sutilezas de her- fazer continuar com 'mais 'Intimsl� suas re v n caçoes ao <,e e o de Jaraguá, Corupá, Massaran u a

meneu'tI'ca para se flagrantizar a incons- dade o progresso, da referida "'e_
poder Executivo do nosso Es�adõ. e Guaramlr1m. E' Senhor presl. Jolnvllle poderão os produtores

idi há pou ' •

N di f I 11 t li It encontrar a Estrada Estadual e a
RIO 17 DE M�IO. - Dec u,

•

tI'tUC'ionalidade em que ·vivia aí ,a admi- gla-o. para conheclméntõ dos lei.
o scurso que pro er u o us re lente a primeira so c ação para

,

T ib 1 Fedetal . 1 t d d p t d tad 1 I t d I Fllderal qúe os conduzirá a Curl-
CO, O Egregio Supremo r una, 'nlstração. pública. Regia-a p�opo�ta uni-· tore&, transcrevemos a oração do sup en e e e u a o es ua. qUI! o rac onamen o e energ a

tlba, SãO paula e norte do Pais
Pela inconstitucionalidade da Constitui- late.ral, cosinhada . pelo EX"ecutlvo, ,a.o deputado Waldemar Salles: pela UDN, senhor Eugênio Victor que ameaça aumentos, EeJa feito

t i na Par - 1 f ou alcançar todo o litoral catarl_
ção do Estado de Santa-.ca a� n.a,

-

jôgo sorrateiro. de malabarIsmos e mag'l- , Senhor presldenté Schlmüechel, dizia aquele Ilustre somente na uz e não na ôrça, '

te em que estabelecia. a vigênCIa da pro- cas. de contabilidade, sem a menor au- Senhores Deputados homem público da satisfaçãO com para evitar o colapso Industrial nens e até o Rio Grande do Sul.

posta orçamentária, encaminhada pelo diência do Legislativo. A _êste, feria-se a Em visita que fiz domingo pas.. que me acolhia aquel� sociedade daquela região. Outro apêlo, Se- O
\
último apêlo Senhor presl-

Executivo ao Legis�ativo, quandO e�te, bom ferir, assim, frontalmepte, quanto ao sado aos meus famlUares, reslden_ e que prestava na opqrtunldade. nhor presidente e Senhores Depu- dente e Senhores Deputados é Sô--

no prazo' legal, não aprovava .a referIda princípio estrutural da harIn0nla C!e po- tes na encantadora cidade de Ja-. uma homenagem a Assembléia Le. tados, é para que S. Excla. o, Se. bre I!c Escola. de Rio Cerro II que

lei de meios. Afastaram-se o nosso cons- deres. Anulava-se, subservientemente, o raguá do Sul, enco�1irel a Sacie. glslatlva por estar um de seus po;.:. nhor Governador do Estado auto_ a cêrca de 4 anos os colonos doa-

tituinte e o 'legislador ordinário da Cons- LegislatiVO, pj:l.ra que o EXjecutivo se hi- dade jaguaraense, comemorando res comungando com êles em sua� ..Ize a' Secretaria' de Viação e ram o terreno, todos os tijolos e

tituiçãÇl Federal, 'acolhendo o princlp)o pertrofiasse, todo-poderoso, A .sombr� �e a sua tradiCional.' festa do TIRO tradicionais festividades. Outra Obras Públicas reiniciar a retlflT pedras para os alicerces, para qUe
e a norma de não continuar em execuçao 'tão despudorado _processo,. mconta�els REI festa esta que se' repete to. mensagem Senhor presidente e f1cação que vinha procedendo na o Govêrno entrasse somente com p"

O pJ,'çámento do exercício anterior, quan.. irregularidad�s foraI?- cometld.a� e "apon- dos os anos na dÇlm1ngO consagra- Senhores Deputados, fôra-Rle ligação rodoviária Blumenau, Rio mão de obra.

do ocorresse tal anomalia. .
Consultado" tadas pela mdormlda 9PO�IÇ110 parl�· do ao Divino Espíl'lto ,Santo. transmitida pela rÍidlo local na do Testo, Jaraguá, Guaramlrlm,

opinei, em oportunidades várias, verba.l- mentar, a pflortir do go!ernozlnho ,do In'
Sabedores da mlnh!L presença palavra brilhante do Intelectual JOlnv1l1e, bc,m como "eu" alertar- Encerrando estou certo de ter

mente e por escrito que ao se bater,!LS neu. Campelavam, a Jeito, clamoroso� naquela cidade, as. autoridades 'Clemenceau do Amaral e SHva se o eminente perigo que se acham transmitido fielmente as mensa-

portas do Suprem� cdm r�c�r�o nesse desserviçós á causa pública. municipais e os Diretores do Clu- quando assim se expressava: "Nó- M pontes Abdon 'BaFlsta e a pon- gens e as reivindicações daquele.
sentido, o preceito da ConstltUIçao Esta· ,

be Atlético Balpendí, cOllvldaram. bre Deputado, ao regressardes ao te que dlvlza Jaraguá com Gua. povo bom e progressista aos quâls
dual seria declarado inconstitucional, O trabalho para pôr !!ôbro a essa "bô-

me, para participar dos l;'eferldos convívlo dos Ilustres homens Pú_ ,ramlrJm; ambas ameaçam ruir, e eu rend,? dest(l tribuna a minha

como o foi. ca rica", pacientement� elabora�o ,e. apre- festejos, arde maravllhadó, com as'. bl1cos da -t:epresenta_ção máxima ·Já se acham com a sua capaclda-. homenagem, e' os meus agradecl_
sentado Úlicialmente" a ProcuradorIa Ge-

tradições e com' o folclore dos de Sa.nta CataJ'lna, lá�na Assem- de de' tonelagêm. redUZida, -não ,mentos pela fidalga aco�da qU?
Diga-se de passagem, já que es�amos 11'al da' República, pelos meus jo'!ens me�- Emigrantes alemães que .-sob os blêta L1lgls1atlva, r�OS seU:s honra- permitindo o' escoam�nto rodo- me proporcionaram, deSejllti0 que

Com a mão na massa que os lumInares tres e queridos colégas Professores AlCI-
acordes da Ban�a de ElI\lgrantés dos representan,tes, honre-nos vlarlo em caminhões Alta Romeu ps seus ,próximos, festejos do Tíro

jurídicos da governante UD;N,de nosso de·, des Abreu e Osm Régis, rico de f:Qnteúdo. "-\_Ustrlacos, os famosos �!rorezes bransmltlr nossa melhor homena. ou outros' veiculos de grande

ca_,
Rei sejam realizados sob o manto

safortunado Estado hão andam em chei- Jurídico e conclude:r.�e no lançamento de
'aquela Sociedade; vivia' õ ;qUe' de gero dé alto apreçci" testemúnhada pacldade de transporte. protetor do Divino Espirita Santo.

ro de santidade, }.o'az poucos meses, -:-: cO-'- premissas e conclusoes, representa, para mais belq e mais alegre trouxeram na pessôa de V. Excla. que me_ A ponte metálica Abdon Bfl..., Era o que tinha a dizer.
mo todos estão lembrados '-, foi' aq�ela a normalidade constitucionâl do Est�d�, '-'

----

unânimidadedepronunciamento'dosle�i-. inestimável e assinalado serviço, ElImi-

U'M PROT'EST'O'nentes Juizes da mais alta Côrte .do paIS, naram''-se, vêz ,pqr tôd�s,- conhecid:;ts ca-

.

.

.,
,ao mandarettl a leilão de .AMân�ega; o �adoçàg�n,s,. que COnqUIstaram 9 pltores- ,

-

l,!-xuoso automovel, cujo contrabando;, ,_ co anedotarIo das ruas. ,o Supremo aca-

amda que pareça)ncrivel _, foi tentado ba de'impôr respeito e seriedade á ela.bo- R'eebemos/o seJUIn�e te· ro_ relojO�iro Mónteiro!,
.< 1 protesto e, mUi,sesP�itosa.por um Senador da República, eleito. por ração do orçamento em Sapta CataFlna, legrama: O protesto desses conspl- n'Hmte, mandamos seus au·

San.ta Catarina:, o Irineu. . ,hoje, desgra,ça<;I�mente, uma das.�nid�- "Pireção "O Estado" cuos crentes dev�ra ter sido tore� plantar batatinhas, da.s
Ao abrigo do disPositivo da Carta ca· des' da Federaçao l!lais desprestIgla�a." FIQrianópolis dirigldó, assim, ao seu desa-. paraguaias, roxas, que con-

tarinense o Poder�Executivo realizou co· moral, e financeiramente, no con�erto Lages - 20 -:- "Receba bU5ado e impertinente '"Bis.. têm muita vitámlná. ...
mÕdo pro'cesso de hip�rtrofia, nos últimos' geral do país. Desvalorizou-se, - amda

veemente protesto todos po", o qual, por dizer o que
a�os. Via de regra, com,a precária maIO", que, por ora, sómente nessa parte -, c0l!l ,membros irmandade S. JQjio quer, deve ouvir () que não
rIa parlamentar d�' um desarvorado d�- profunda amargurá para al�u�s, �O?SPI- Igreja Catól�ca .Brasilelra de quer! ,

putado-, fácilmente conversável, conseguIa cuos parlamentares currado!�s'-, a se-
Lajes contra, ousadia seu Acreditamos que os ilus-,

o Governador númeró para as espetacu- dução d9 maior lance, no ledeamento do Ijornal desàcatando leviana tre'3 protestantes, ,srs. Oli-
lares retiradas de plenáriO quandO em voto. de deciSão."

.

mente nosso Diretor e Bispo veira e Monteiro, sendo por-
ordem do dia a votação dá proposta' or· • Diocesano Don Antidio Varo ta-vozes de irmandade, te- Recebemos e agradecemos:
çamentária. Era o conhecido golpe da Bem haja, pois, a vignant� atuaçao

gas. Pela Irmandade Octaci- nham muito prestigiO junto De Blumimau

malandragem, á sombra do qual muito das fÔrças opositôras aO governo Cita. lio Antunes de Oliveira, co· ao desaforado "Dom" Val- Ilmo. sr, dr. Rubens Ramos.

sabido'prosperou. Esgotado o prazo 'l>a�a rinense cujo Chefe parece se !!ncon rar
merciante, João J',dornts, gas, Devem, por isso, em vez O ESTADO

a aprovação do orçamento, e como nao ainda áqui no Rio, pires á mao, . pelos Monteiro, Relojoeiro." de lançarem protestos, con� Com satisfação' comunico, Cãma-.
tivesse sido o mesmo votado, passava o guichês do Banco do Brasil. É que. S\ia X 'x seguir 'que êle se comporte, 1'a Múnlclpaf Blumenau aprovou
Executivo a dispôr, para, as contrngên- 'Excelência precisa, de qualquer for�a,

. x fique bonzinho e deixe de voto congratUlaçÕes êsse prestl-
eias do exercício futuro com a proposta cobrir o confessadQ r?mbodde1�: mll�?es, envie,m pela A nossa '''ousadia'' resu- xingar "os outros! Os seus gloso órgâ'J Imprensa catarlnense
que êle proprió elaborára a seu bel pra- no empréstimo e.sp�clfico e. m o��, miu-se em ,repeUr conceitos conselhos -poderão �er ouvl- pe:ssa�em ..46.0 aniversário funda-.

2er� e em atendimento às sól1cltaçpes dos, feito pelo estabeleClme�� OfI�i�r::r�:t�= TAC desprimor�sos e atrevidos. do dos e dar ótimos resultados ção. Almejando futuros e próspe-
c')nventículos partidários. (POUCO impor- dito ao .�stado., para �a ar

t ii os' >!
,.

' .. • tal D. Antidio '(ou Anti-Dio) pois. como diz o ditado lIttlá ros an()s profícuos trab!llhos, apre-
tava á insensibilidade situaciônista que, nadll; gu.ota ,COJ;l�tituclOl1al, ca�o e� a. a

_ � "RIJZ�RO d:O' SUL'
"

atiradas estultamente ço�tra l�má Uma!,E o tal :de "Dom" sentamÇls sl�ceras felicitações gra-
nO orçamento da União outra

. fO's�e a MUn�C!plos. Refl�ta Q ho�em. cl}m�n., 's- 1.
U estu' diário, pelo ,fato_ de ha.-' Várgas anda 'mesmo multO to en,_sêj.o, Dr. Mário Manzke, 1;0

ti�ien�ação técnica, consagrandO a pons· Deveremos, ,ou nr,o, com ar��f�� �l!l�ô, ver àcolhlc;lo utna entí:evlsts necessitado de ter aparadas Secretário.

Itê:iiao o�princípio de que, nessa em�!,- s� v,oto, rec1�rgr, ôr�o fdmiri1strativo, e � LOJA OE CARGA: em que o entl!evistado, sob
I c.ertas arestas e limadas cei:- Dr. Rubens Ramos,

Ex
e a, nao preva.leçeria a 'proposta do tao posterga o ec

t.tuiu na gama dos � R. Felipe Schmidt. 40 sua responsll'!:»il1dade, fez tltS fanfafl'Onices - como'as O ESTADO

�u:��à�'ào���C�d���:m���� oe:e;!f�� ��!s�:m���ó��o���Ü�li%OS:' tr��lção até 3, Fons5 22-10 e 25.00 t��r�d;�;���;l:n���e��t�� ,l Jlo��;'r��é�u,. ao) ��;��,�:%���:,: ��raraqénS���;��::��, .��E��: ,�ser 1nicia.4o. então rIgorosamente o ser:f': '

..........� nes d,tr ol�.ve}r�H�'�'�,er��� cDo ��Fosto; reJel-tamos;;f!' �·Cl e·,.Br �,!'"�?,;',;_", r.� .-1 �,:,

I
•

''li: x

x
Devemos aplaudir sem re-

'

servas essas decisões' gover
namentais, que eram de há
uíto reclamadas como Im

perativo.. da moralidade pú
blica .

Como se vê do despacho
do sr. g9verriador, o preces
so precisou ser localizado,
que já andava engavetado
sem despacho... .., -:'''�'='', "":
Das nossas criticas, por�o- �.� �=�v��>f>��'sqUlsas" fórnla: já�il;a="'com pleno

��v��o�:s�.u a local�ação 'cientí!;C� a elevadas altitudes é êxito todos os tes,tes em. terra e

E com êle o despacho eX$l· visto na foto prêso à asa da B-62, o X-15 j,í eretuou-dots vôos. prêso

to e austero do sr. governa- que o está transportando nas ex- ao B�I5-2'. O X.U; mecie 16 meteoa

dO�ais uma vez: muito beml
perlênclas tntctaís. Engenheiros d!L de comprimento li tem uma en

Muito bem, sr. governado-.:', Base Aére�'de Edwards�na Call_ vergadura de apenas 6 ,metros..

Satleso DeputadQ Wàldemar

Felicifações a
, 'O ESTADO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Para almoçar e jantar bem.jiepoís de sua:
.

- casa, QUERÊNCIA 'PALACE "IIOTEL. "

A>NIVERSA'RIOS - - vva. Lauro Born da Silva
- sr. Abelardo Goulart
- sra. Diva Gomes Schelemper

sra, Noemla L�pes
- sra. Eeginalda M:.u�fi1
,- sV,a. Helena Martln�' Fo.n�eca...
_ sra, Rita Carolina Mattins
,- sra. Dorallce Martins
- sra. Atlla Silva
- sr. Idollno S. de º!Ivelra

FAZEM ANOS HOJE:
- sr. Lauro Luiz Lopes,da Silva
- sr. ,Ilto.n Ga�\,cjo Caldeira
- sr. Eugenio Alfredo Muller
- sr. Osmar Delalt

srta. Maria Luiz Bezerra

srta. Rita de

Lopes

Cassio, Llgockl

deSeD1inário ener

gia elétrica
,

.

Com a participação de ge- riência francesa e européia
rentes e diretores técnicos dos aludidos problemas, e di
dós' departamentos de pro- rigir os debates .sôbre, os vã
ducão de energia elétrica rios temas da, agenda do Se·-

d� principais emprêsas ào minário.
. ' , -

, país, .será realizado em Be- PARTICIPAN.TES
J'ló Hor�zonte, de 25 a 30 do tnscreverem-se 'corno par-
..<'�ºrr6Óte, na sede da Federa- ticipantes .'do S�minário, até
�'§�;da:s Indústrias do Estado agora, reprêséntantes-· das
;,.od-e Minás Gerais, sob o pa- Companhias' que constituem
·ír\i�niÔ·'·daciuela entidade e o Grupo' Light,

.

Emptêsas
, jdéi '.s._enai, um Seminário sô- �létrlcas Brã,sile.\;r!).s 'e ,Sub
!"lltêé::Br',oblemas de Produção e sidiárias, CEMIG,., C01�issão

" l>lsttij>uição de Energia Elé- _Estadual' de EJ:Il�rgia Elétrj-
"

,triM..
\ ,:;- ca dos' Estados db ,Paí'aná e

/'Côi.no participante espe- Minas Gerais. Aléni- ':dêss'3s
i>-ei�l. 'estará . presente o sr. representantes, 'participarão
J�Ymond Lambert, ";diretor do conclaye

-

membtós, dos
�-;-'d() &!r:viço de.Formação Pro� órgãos técnicos .,,(IQ p�parta-
:.cfiss-ionàl "de Eletr1cidáde da mento NacIonal- dó SENAI.
'::r'ifl'Aoça, vindo de Paris, a' do Depart�mento Na_çlonal
éónv!te das,entidades promo:- 'tlaquela iIístituição, em: Mi

-:t9��%.�o''cetta.pÍ�r pára fazer: nas Gerais, e .. �utr?� convida

":"lp�!í(exposiçãó sô!>re a,expe- ,dos ligadOS ao:: ra:tp.Q.c�.:,
.

.

..

- .�:�__":"wt.-�.-J-_�""''-'-.ht-.-......,:--���""�.",,

'1�4�9ES'CONTRÀ A FAZENDA 'PúBliCA �
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,
' Administra-cao, de '. Prédiás /;�- �

�-- -
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,. ��,Telefone:' 3658 _"�< .

�\Jt;r�'�_7 �.� �����.�,K--�--7��·��:�:7·�::fi��( . .'I�,S.�j\ '�,O -1 �
.

.( i: N J�!�D
,,:�. 'ALUGA-SE -TOn.p- O: .í?AY,Il\��NTO ST.JtERIO;a ,O,P.:·EM
-'Jr���sÃi1;r '1:Jp P'!ÚiDIÔ'> ,;..'

.

RUA" FELÜ)Ê"scií:MIffrr�l '19:'�'. _' ,_.':
"

; , :" _, �.'
... ' _'

.

•.••• �c _',-

-�<}·_:rRA'fAR A. .. RUA 'l',�RADENTES, l�,:' r·' 1,0 ..Al';'.DA,!1.
.

:� QU PEtas
..rELEFO�ms: 3 2 4.6 E : 3< 2-, 4 8.·

'':' ':.'>t".,' ._ �. '_

.'

-

.. ,lf:RIENo-W CENTRO DA-CIDADE,

Es�ui�� cpm' a Praç� Getúlio Varga'�,
.

VENDÊ-SE,
,com' e-asa perfeit.'1mente adptável a uma ótima. reforma
parw'residência, construção de prédio de apâr.tamento
ou casa cofnercüd. Tratar no Encritório de Advocacia e

Pl'o.;:uracoria. Da..;; 8 ás 12 e âas 13,30 às 18 horas. Rua

Trajr,no, 29 - 20 andar sala 1.
.

OSVALDO MELO
NA ERA DOS FOGUETES - Noticiam os jornais com

grande e merecido destaque, as experiências levadas a efe!
to na cidade de São Francisco_ do Sul, onde um grupo de
moços estudiosos se dedica com verdadeiro .entusiasmo e

muitÇl ardor a experiências de' lançamentps de foguetes
com objetivos plasm�dos no próprio programa que"os ori
enta ou seja a Companhia Organizadorá de Navegação
'Demonstrativa de Of:dem Reátiva: ("Condor") ..

Os primeiros. erisaíos como.era de se esperar não pro

dUZintw. resultadõs. ;:tI:lim'adores. Nem por isso se deixou
vence#a turma, antes, pelo contrário, não esmoreceu e já

.
anUllcia-se o lançamento do fo'guete 'IM-I". b foguete le

-- vará, uma máq.ina'fotográfica com o ousado objetivo de
fotografar a 10 mil metros as belezas da terra francis-

,
.

quense.
Wlorianópolis que é aterra' dos foguetés e que, por

qualquer motivo faz subir aos ares para ensurdecer a gen
te, até rojões bem que poderia às vesperas que se enconti'a
(j,e pleitos eleitorais, ir pensando no seu' "Foguete" sem

bOmbas se.m estouros e que subindo, �ubindo, sUbind�, sol
tassE; de alguns mil1�ares de metros, retratos e propagan-
das politjcas.. . ,

'-Seria um espetáculo inédito. livrando as pa�edes, mu·
ros e outros locais, da propaganda com' goma, grude e até
pixe.

TEATRO AMADOR EM FLORIANóPOLIS - Chegar.'!
da bonita e progressista cidade de Itaj,aí, noticias anima· 1
doras sôbre o sucesso obtido pelo nosso Teatro naquela

.

prospera comuna.

Aplaudidos e festejados, com acolhida que foi além
d:l espectativa, os am.adores ilhéus estão plenamente satis
f-eit,)s com o triunfo obtido, na representação que ãilleva·
rum �. efeito, com "Morre um gato na China", que no Al
V'1rc de Carvalho., nesta Cidad'e 'já havia constituído moti
-"0 nnra projetá�los no cenário cultural do Estado: ..,

Provas, deram-nas em Itajaí, ondem tambem desde
muito tp.mpo, um grupo de amadores vem trabalhando cóm

_

-ju�t(lS aplausos dos itajaienses, apezar de estarem no mo

.
mr-r to vivepdo dos louros colhidos, mas, ,animado para no

'v,'Ul1cnte dar vida ao teatro local. -

i\.os.amadores que C,()�pq�l'XÍ o T,4:F1,daqui desta'colu""
na, nossos al?lausos. /�tz,�,\,'

.

"r'
'

,

,

FLORIANOPOLIS, SEXTA FEIRA, 22 DE MAIO DE 1.959'.
=wJZ4 =# mr

AconmCJlnenT8
'. -

no cinema no último do- Os.. Estudantes mauguraram no

.

último sábado o restaurante Unl�
versitárlo em nossa cidade. f)lHDM8UO 'Á LUZ DE UM

'&1IRNIA'RjfAMf:NfO

Num conjunto de saia na côr

I
entrada

creme e brusão côr laranja, a bo., mingo:
nus Llgla Moe11inann dava sua

..
--��-==-�������

..

niôes à noite. O "chemlster" mo

dêlo camisa de homem é melhor

O "ta,1lleur" é a peça mal,s.'PJ.'á

ttca num guarda_roupa. Com suas

InÚw.eJ;_as utllld,ade§l não há dúvida
Wo justo momento em q�e reínícíava, após dôce

v.tagem não profissional, IlS minhas atividades de

cronista efetivo dêste diár�o> um engarrafamento no

trAfego hou;v,� por bem acontecer nesta trêfega eJ

quina - que não sel)Q.p "c;i0 pecado", é, entretanto,
atualmente é usado até para reu-

• ".do barulho" _ onde se encontram as ruas cons,

Mafrá e Bento Gonçalves.'
__ o

pesp�tandQ do recolhim�espiritual em que
amoldado nos tecidos leves como:

iue �chav�, P.Qr mil buzinadas hístérãcas, que :mais.
Dom Joaquim Domingues de Oliveira, por mercê de sêda-pura, lã flnll�Q_u shantung,

parecíam as trombetas.do J�izQ .�nal, assomei à ja-
Deus e da Santn Sé Apostólica Arcebispo Metropolitano,

--_._--

nela e çl-ªli- me coloquei a aprecíar, com a devida
Assrstente ao Sólio Pontificio, etc. Fomos informados que a Ioga pçrSlWctiva, � confl.\S�o - g'\le, s!,!-lv.o um [ulgamen-

Aos que o presente Edital vi;'em, sauda,ção, paz e ben- Eletrotécnica dentro de breves
t9 �p,re.ssadQ <te minha parte, creío ter sido causada

cão em Jesus Cristo. dias estará vendendo os discos do
pNe motorísta de um ônibus, parando o seu veiculo

.

Fa7emos saber que, sendo o próximo dia 28 de Mai') pianista Luiz E'ernando Sabino.
1\0 meío dJl. rua, a exígír, co!,ll fr�néticos e díssonan-

consagrado à magna solenidade Corpus Cristi, em que E3
-' o

--

t,es ano�_buzínaís a retirada de 'um automóv.el, prí-
homenageia-a própria Divindidade no Mistério do SS. Sa-- A graciosa Elizabetll Mendes. ex. morosamente estac-ionado com duas rodas sõbre o

cramento, e para atender aos justos desejos de nossos 'Mlss Brotinho plaza" também se- passeio, que permitia a passagem não s{> do ôntbus
amados díocesanos: Havemos por bem confirmar para rá uma das lindas debutantes no

_ em questão, mas também de todos ós veículos cole-
aquela data a SOLENE PROCISSÃO DO CORPO DE JESUS baile de aniversário do Clube Do- tivos de emprêsa e d� mais 'duas dezenas.:de eleran-'

que se verificará como segue: Reunidas as Assccíações re- ze, tes brancos lado a lado, caso os houvesse' por aqul.
Iígíosas, abaix_o especificacÍas, e

.
naquela mesma ordem, Qj.�W. os \'psiça,nalistas que;o melhor ambíente

. dentro e. no adro cÍa Catedral, um pouco antés das 16 ho- 'l'aW!>él� la.�. 1'1lLrla,. sml\, <

me
para estu�_].r a per�enalida�e_ ge um ,inpivipuO é. uma

ras - 4 horas da tarde' - desfilarão �o smal dado, lenta, enviou o convite para EUI;\'. flil�tl' aglomeração, um comícío político, enfim, onde hou-
continua e ordenadamente, precedidas da Cruz processío- de 15 anos. que se r�al1zará %\0 ver reunida mais de uma centena de exemplares des-
nal, obedecendo ae seguinte íttnerárío: .. próxl�o dia 30 nos Salões do ta' espéCie_c.�!tn,;ada "homo sàpiefiS": '

.

Praça 15, ruas dos Ilhéus; Artista Bit�:i:tcourt, Emir Clupe li de JaR,!li,o. eom a devida reserva, arrisco cU.�1!,r qlJ!) o me-

If,osa, Praça Getúlio Vargas, Visconde de Ouro Preto, Praça lliar lugar pa�!). �quilatar o verd�deiro "eu" das pe�-
Pere.íra Oliveira, rua Árcipreste Paiva.··· Dia 21 de junho a Orque§tra sôas.não é outro senão um engarrafamento no -trân-

A benção, p;tra que não haja interrupção do préstito, I Cassino de Sevilha estará nos sa- sito. li: provo o que digo, d;;.n!io·a�aixo à sumula dos

sera dada, apel}as no adro da Catedral, para alcançarJ. a liões
do CIU� Doze �e Agôsto. atos dos personagens envolv_idOIl no qistYfbiQ moto-

tpqos os fiéis. '

.

.-
Acomp.anharão a famosa orquestra rizado a que me refiro.

A

o.
rdem das Entida�es e ASSOC�a?ões no l!�éstito será

I
os cantores José MarlI' Madrid e O motQristá do ônibus, q\le pQr deficiência ótica

. a seguipte: çruz'proce,sslOpal, Coleglo Cor�çao de Jesus,.. Alberto Del Monte. provocou a cOÍsa - já qu� era' Ilerfeitamente pos-
Asii9 de ,Orfãs, Cruzadinl\Os, Congregações lI4árIanas femi- -

sivél'a passag\'lm - deu, por exemplo, dez .t9.nfona:-
.

ninas, ASSociaçQes d!;) Sta. Zita, Sta. Terezinha, Da!llas de CASAMENTO: _ 4Jls, �' lllJfuiq,p-se imqvel no .volante, esperando ue

Caridade, Ap:ostolados da: Oração. Ordem Terceirilt feminl- Na clciadll de BIUlllenau reall_ a��-ml'e � sl!,a \'i&&o melhorasse ou.que o carro sais-

na, :\ção Católic�,.Abrigo de Meno�es,
-

CqlégÍo (iJ'atarinense. za_se-á no dia 3ú próximo, o casa se por sí, pois era óbvio qPIl.,o, p�oIfrietário do vei- •

Congl'cgações-Marianas masculinas, Irmandades, .ordem me�to da primeira "Ralnh;!- do culo não estava pelas imediações, por l1ã9 -tê-�o re-

Terc€üa masculina, segundO a ordem de precedencia ou Char�e" srta. Evanllde Lenzl com tiiqáfJ��PQS t�o veem�p.tes apêlos das buzinas.
costume, por último a Irmandade do SS. Sà'crãmento, Cle- o C\r: .Gleno Ricardo Scherer --'- O A -inércia dq chofér refletia de maneira incon--
ro e Pálio. colunista�agradece 0,0- con�ite!l -fuJuiweto· descaso dos operários pelos negócios do

Cada Assot!iação deverá' apresentar-;se com os respec.,- tudo 1'ar� para est�r pre!l�nte a pntr?:q, pgqco se Ipe dando que o atrllso do ônibus
tIvo:; estandartes e distintivos. !=lão permitidas crianças na êEit� acontr-clJ!Hlnto. caUIiªsse. I1r�jlJfzq à �mprêsa, ou que estivesse. provo:-
procissão só vestidas de anjos para abrir o prestito. o� Cq-pQ9.- co�n a sua parada, o não cumprimento dos
fiéis que não puderem acompanhar a. p.i:õcissão deverãó Na próxima coluna darei os no-_ horários fixados.

.

postar-�e nos passeios das��uas �� traj�to p�ra assistl;.em' mes das...cldades em'nosso Estado, . Se o c� fôsse. �a �lemanha, Il.Or eXerpIllo, ou ')

a passagem. .

-

..�' . _;: . que . organli.afãá dI?' be�nle� m,'ItprJstl!- l}i à procura dq dono do veiculo,. que hnpe-
pára 't�mar parte bessa mag:r\à� ftstfvid:ade convlP'ai� -. Bangú. dfa a pa§�a'gem! ou ia à �nsI?etoriar Ej.e IT'rânsito,' sOli-"

se as meretisshnas Autoria'a-de� e li póp'qi'aç-ãei em -geral. -f sitar as provídências cabív�i� n,q caso;
.

aqui não.:
Aos fiéi�recomendamos o maror respeito ao sS: Sa�

.procedén�e q!t óãPltal da. Repú� st> a coisa não se resolve co� 'dez'bJlzill�cfas, "a tur-
cramento, em que é verdadeira

.

real' e substancialmen�e bJ)ca, chegou Qn�m � nOS�l\ c cl-

i
mtr<:i»e s.e lixem POrque não tenho nada com 1.sSQ" .

comido o Corpo de Nosso Divino Salvador. 4tr,�s �.o, ô.n.ibqs,'narou um automóvel pequeni-dáde o ,Deputaclo .. Dr.. OSmllr _ ., M �t , F

OutrossÍm, louvamos e encarêcemos o piedoso costum!' Cunha. nho, .dirigido .por Um gordinho� que se ágitava todo
de ornamentarem as rlilas e as frentes de suas casas,. em. e' dava buzinadas continuas e estrJ_Qflpt.es, como �e

homenagem a tão augústo Mistéri(). Q ob,stáculo; CPijI mêdo do barulho .produzido &e lc)_-
Hipotecando a todos antecipadamente às humilde:" -; c::q!llqye�e sóziI}ho. Sua pressa era sómente. .oompa-

. bençãos, nutrimos a certeza de' que t"ulio_·: eO,rrerá para a ·iI ráyel com a, do personagem' que) corria para tirar o

plaior glória de Jesus Sacramentado e. honra da Religião pái da fôrca e provavelmente tinha urgência em chê-
em geral. gar ao ceptro, onde, após sair do automóvel, ficâria

Da.do e 'passado em .Florianópolis; sob o Selo das N03- �. porta Qf a��um café, procurando algqma coisa .em
sas Armas e Sinal dó·Nosso Vigário Geral,_aós 20 de Maio· que se ocupar ...
de 1959.

.

� .i ;,.
Atrás ainda d,o lluto!ll6yel qo gordinho-, havia

De mandado de Sua Excia. Revma. um se.nl},or, que pr9t�stava contra tôdas as instltui-
(Ass.) Mons. Frederico Hobold, Vigário Geral e Cura ç.ões pá�!,ias, e q_Jle após muito

-

reclamar, jogou a-

daCatedral./ culp� tôda nos ombros qo Presidente da RepÚblica,
Newton da Luz Macuco, Provedor da Irmandade do que, segundo seu dçlUto parecer, acalentava em seu

SS. Sacrame,nto. sejo uma camba(;la de ladrões e que por isso é que
:A-ªdª nç rutis, nem o seu carro, ia para a fr�nte.

No seu caso, a solução era muito simples, bas··

tan,do que iize��e' cOlll o sen carro o que o Presidente

est,á, d,e acôrdo com Slla opipiã_o, fazendo com o Bra
sil: g�!" 1!.ma marcha-à�ré ...

Em resum9, pQis, descobri em apenas dez minu.:.
tos de -o.bserv�ção, o caráter de três pessôas que atê

enta,o me éram ,r.Qmp'l�t.am.,ente desconhecidas.
. '040 motorista, que representou, c.qm muita pro
pr�edade, a éas;ta� dós "óperários-contra-o-patrão".

O <10 gordinho representand,o esta outra grande
parcela da humanidade que sempre tem pressa em.

ç,..l:legar à algum lugar, para não fazer absolutamente

I!.�da
-

ao cllég-ar lá.
E finalmente <> do senhor reacionário, que re

presentou senl'n�nhum .-desdouro a União Democrá
tica N:acional ...
'E isto dito� e.stá ·enc.en-ado êste modesto esturto

do indivíduo, g.. l,!!z de um engarrafamento.

que êle é o maior "altado" da mu;

llle�. 'fambém" o -cnemísier" é um

modêlo prático e elegante que '

PROCISSÃO DE CORPUS CRISTI

,Movimenlo de passageiras .ea_ e
'. D. Federal "!l.� E. do RlQ'

.

Cêrca tie 30 �llhões de passa- se número fôrem acreecentados ou- as vlage.ns de Ida e volta ao te.rrl_

gelros são tTansl?ort�dos ailUal-

A �éd.la diári!l; �êS_S� I.l1ovilAen_:
'

to exceçle de 200 mil Pa,s��ge.�r.Qs,.·
qeve�do apl:oxlm.!ltl'-s..� d,ll 100 m

o número moídio dos que faz.em o

v,srcurso e.m c!l:d", um dos do\s

õentidos. E' posslvel gue a lí'�l'i

tros 30 mllhô.e� que se transpo�- tório flu�llfetM!e. o.btém-s.e.o. tl?_
tal d.e &0 mlJJlÕgS' ��� o j;;'áf" '

,mente nos ônibus que ligam o tam por barcas, ou lanchas q_ue fa

.zem a ligação com Niterói e mais

Distrito Federal a dlversll<s locaU- 2Q milhões que se utilizam dos

dades do Estado do Rio. Se a êS- trens da Central do Brasil para

de pltSsagelros entre' as d1-1as. Uni-

------ ---------��---------

la mais numerosa nêsse intenso

tráfego reall�ad? com �. loc.a�ld!-
des fluI.l1lnll.ns�s &ej!l COIll\tltuíd_a
<le pessoas que tra,b'a,lham no Dis

trito Federal e moram no Ef!tado
-.S_i. DA MA_A

Dir�t9fja ,do Psssoal
ESC0lrA J?E ESCRITA' E FAZENDA

V,9TQ D� LOUVOR DE ROTARIANOS AO,.
PREFEITO DIB CHEREM

b eh�fe...d<> 'execlltivo municipal; pela solução rápIda
q:l,1e de,u ao in'ledia�o funcionamento. do -novo Matadouro IlormltóriÇlS". Co�flrmanqo_se e.1l

sa hlpót�se, terí.s,Ill03 f!_nt,ão ll,JJl"

população carioca "dlurl1il"

em algu�as dezen!l;s qe rnllhl\.re�o
à população !'nQturna".

Éntre os melas }ie.

Muniçipal; reçebeu O seguinte ofício:.
"Exmo. Snt.

Dr. D,ib Cherem

np. Pr.efeito Municipal
N/Capital

Excelentíssimo Senhor:

'Temos a ho�ra e a satisfaçãr. de participar .a V. Excia,
flue C, ·R0tary Club dO-Estreito, em sua última reunião, rea
lizada li 2·1 de abril último, pela totalidade de seus asso

ciados, r:lecidiu endereçar a V. Excia. um voto de louvor e
" a�r�;ieGim�nto pela rápida solução que so_ube dar ·ao caso

40 M:a�ndcnu:o- -Municipal, transferindo-o para Capoeir9,�'
atendendo; assim; ao apêlo que lhe dirigimos' na. ocasião
em .qúe nos deu a honra de sua visita.

CU:c1pI'imentando V. Excia.· pe�ô brUhante feitQ, ex

J,lre[:;;;'�no� aqui os mais sinceros' agradeCimentos de roda 9.

fam�)àa rotária estrrei.tense.
- Respeitosas. saudações

. -

_
ta.) Dr,Zeferino A'i;l.gelo piÇlz-za

• .,.,

,

'presidehW'.·
_._ •..,."_.

'.
_ VENDE-S�'Úg\i)IO M.t\RCA, "DETROLA", EM.:,P.EI�O ES'1;'�' DE CONSERVAÇAO - TRATAR,
TEi J.oRN� . .,_PRÊÇO DE OCASIAO

Floria�ópolis, S.C. - de maio de 1.959.
. Á VIS O A O C O M :f: R C.I O

T"-'iÍdp.,em Y.1.s,ta a vansferência da Escola de Escri� �
Fàzenda da Mar�lla :Qar� :Na.tal) Rio Grande do N(llti!
tQdà� os casos referentes a pag9.mentos, pessoal ou xnate'
riàl, no exercício' de'1�59, deverão ser 'reclamados e a�
,seg.j;IMio.s a,�é 2-i do çqrten,1ie, no Comando da referida :ss;

_ cola. Após esta data estará extinta a Escola de Escrita
Fazenda em Flor1anópaUs.

FERNANDO BARREIRA ALVA�EZ
,

ç�pjtªo-de-cdrveta, com�ndan�

locomoção

usados_ nê�es de�locapl�ntos dlá,"::
rios ae car1pGlif! 01-1: flJl_IDI!}!tI\&!',II.
predomin�pl os transpc;u-:t"s r.odo�

viário' e marjtimo. cada UlJl d.êles

com }l.!Jl,_!l. partlcl_P.�Çã,o de 37,5%,
vindo ,dE\pQis o tra,nsp'Qrte .!�l'O-,
viário, qUI! contribui cam 25%.
As li�has ue ônlbus e autolotações

de �a!or, .lnt_ensic:!l!de <te tráf'lll'0,
.são _II.s. qtte 4\:il1l!Il o Pllrcl1l'J;;P i!té
Duque de Ca�ias" cUJo moviw,linto
�êdIO' diá��o � �!1a, C!rdem d!l -6Q
mil pas�ag_e.l!qs. s�.undo d,.(lO�. 40
Dep�rtalll_��trL N�iona!,. de .' S.!-r_,a,:

,

das de Rodagem. (I.BGE).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tão [�muni� I in. !n�1 em· o I a região n�r ��. iOI
Depoimentos provando .a _in. de ordem mata usada pelos co. O movimento realizado pel� mundo. A p'osIÇão' do ilustre ml- da pela seca, que desapareceu com

•

filtração' nos meios campo- munlstas '

a da r f ' I � .

I
'

.

e e orma agrar a, partido Comunista é tão constde- IItar não debHl. a menor dúVida a � copíosáa chuvas dos primeiros PROTESTOS EM, LONDRES e jovens trabalhadores d§ Austr a
no sentido da divisão índíscrurâ, rável que "o próprio arcebispo de êsse respeito. AlélJ!. 'disso, sempre mêses do corrente ano.
nada de terras e assalto. á propríe., Olinda e Recife, D. Antônio de procurou, por todos os meios e mo- E:ae esfôrço do govêrno federal,
dade privada, 'Como meio de re., Almenda Morais, foi ao Rio para dos, impedir a penetração eomu; apoiado pelos governadores nordes.,
solver as dificuldades atuais dos esclarecer as autoridades sôbre o nista nas fôras armadas, a fim de tinos, inclUSive 0$ oposicionistas, dantill 1I!!- "Grã-Bretanhá, em sua vas da reunião sauenta-se que o
habitantes das zonas' rurais.
Em Pernambuco, tendo <como

dárlos e os campengses» sem que
�

situação como a que o mundo

sejam tomadas medidas para evl_ atravessa atualmente, qualquer
tar a ação subversiva dos verme , dubiedade interna, idêntica á ob

lhos. servada em pernambuco e em cer ,

neses "Ligas" que são ver

dadeiras células prontas pa.

SITUAÇÃO MUNDIAL
Convém, salientar, simultânea

mente, que o Marechal Teixei(a
Lott, ministro da Guerra, em sua

visita aos Estados Unidos, fêz ca,....

tegõricas declarações situando o

Brasil na primeira linha de resta;
t'ência e combate ás tentativas

comunistas para o domínio do

ra a .ação. Assaltos e incên

dios efetuados sob ortenta..

9ão comunista.

'A Intiltração comunista -voltou a

aumentar no Brasil.a partir do

XXI congresso do partido CO�lU_,
nistá da 'URSS. Numerosos de..

polmentos, de pessoas' responsá

veis, atestam a ampliação da área

de aÇão subversiva em amplos se.

centro de irradiação Récife, é enor

me a agitação comunista, Na ca..

pital daqugle estado nordestino o

partido Comunista atua quase que

livremente pois, ao que tudo in.

"grave perigo da infiltração comu

nista em Pernambuco, especíal-,
mente entre os estudantes seeun-

dica, seus votos poderão dar a

tôres. vitória ao futuro prefeito, nas

Ao lado da participação no mo- eleições de outubro e assim contar

vlmento "nacionalista", os co- com a bôa vontade dos políticos

IDunlstas estão atuando intensa. locais, No interior estão pronre,

mente no Interior, especialmente rando, cada vêz com ação mais

'no nordest.e, com o propósito de nítida, as ligas campongsas, orga.,

criar condições para uma subleva. .nízadae e orientadas pelos comu;

ção geral nos campos. A palavra nlstas.

·õ·;ãõüe·Õ1-ê
..

j;·âiEiõ··iD·ã·i····
......······,�

o casamento de, Liz
Concordemos, de início, com o seguín- nas uma espôsa. Partículas de dor de mi

te: Nenhum impulso moralista é respon- lhares de indivíduos foram. resgateadas
sável pela apreciação que segue. Qual- para serenar a pêrda vultosa que deve
quer atitude moralista pode evidenciar ter sofrido a viúva legalmente constítui
algum desvio pessoal ou pode decorrer da da por leis e por relações, de fato. Mas
influxos -culturaís que plasmam eonceí - houve um pouco de enviuvez em. todos os

tos diferentes entre indivíduos de am- que apenas souberam. da ocorrência, ex
bientes distintos. ceto naquêles que se satisfazem com a

A atitude chamada moral é, rrequen- infelicidade alheia. Entretanto, o meca

temente, pura questão de coordenadas nismo de doação afetiva exige lima espé-
geográficas. E, o homem chamado moral cie de compensação.

'

pode ser aquilo que' anunciou Dickens O recebedor precisa corresponder ao

"poste indicador na estrada, apontando sangue doado, não por agradecimentos,
a direção dum sítio aonde êle nunca vai". mas por ações que se coadunem com 03

O próprio Napoleão, cujas virtud�s "mo- princípios espirituais dos doadores.
rais" mesmo considerando-se a epoca e Os que ofereceram um pouco de senti
as n{eios nos quais viveu, são perfeita- menta à viúva de Mike Todd reclamam
mente questionáveis, opina que a "moral que a receptora se conduze segundo as

é frequentemente o passaporte da male- fôrças ideológicas que implicaram as

I
dicência". Dêle não discorda Hepry Bee- transfusões afetivas. É como se déssemos
que ...

" A moral é a mais cruel das for- de beber a quem tem sêde, e a água rece

mas de maldade"... bida fôsse misturada com imundices. O es

Enfim, não nos adianta esticar a lís- tado que dominará o doador,' caso J

ta dos que se VOltam contra o que mais mesmo não seja uma desmesurada rígu
exatamente se constitúi como manifesta- ra franciscana, será. a dor da ingratidão.
-

d hípocrísía social ou individual Os jornais anunciam o novo easamen-
. çao e .

to dê" ex-víúva
.

EII'zabeth Taylor, o maís" Mas, acredito em moral. O que nos difi-
culta é 11 existência de, u'a multipl'}cidl:!.� belo palm:o de rostQ considerado pelos
de de "morais". E acredito estrondosà- críticos mundilj.is, O casamento .é insti
mente que a mais sublime manifestação tuição ,sagrada, afirmam ás religfões, e

moralista vem a ser o respeito pelo Ser aceitam os, homens. Mas, num mome�to
humano. Daí justifico que haja conde - e11]. qU� ainda se tem a imagem viva oa�
nações a' indivíduos que prejudicam. o ocorrências, o caso presente tem um

que é de respeito de um numero maIor cheiro meio adultérico, Ao se tomar co

de seus semelfiantes da espécie humana. nheeimento do fato, o leitor comum, ês

Daí, é necessário, para o equilíbrio so- se mesmo que sentiu respeito pela ocor

eial, que existam deter�inado tipo d� 'rência desastros:.!. citada, elabora a pri·
moralistas. O problema e saber-se se um meira conjectura, e sente algo de inju-

,

tTt" 'ereno rioso num enlace que. parece roubar I)certo tipo e o u 1 1 ano... se e os_
cara'ter sagrado da instituição. É levado

personagem que_contribu! ao desenvolVI-
mento do sentido de 'coesao sqcial do ho' a julgar que se trata. mais de um ato de

mem. prostituiçã<> disfarçada do que um _c�sa-
Há pouco tempo ocorreu um desastre menta no sentido sagrada que. lhe e lm

que vitimou um dos mais dinâmicos ho':' plícito. E naq,a, há de' mais éOnqenáve!
mens da vida cinematográfica norte· que a afrontá imposta por um �to, que e

americana: O respeito que o homem tem outro em realidade, vestfdo de roupa

pelo homem fez nascer em terno",�o fato gens protetoras de leis sociais que não

um élo maravilhoso de solidariedade ao prevem a extelílsão dos aeinte!! de. alguns.
sofrimento daquêles que mais de perto Compreende-se que tUd.o nao pa�sa d,e
sentiram o choque emocional. É essa es- tramas ardilosas, obedIentes" aos capl'l

pontânea participação ao pezar alheio chos da propagar;.d� que-procur!L ma�-
'·t d t' 'stas e ter. a todo custo, amda que o pre� selaque· alimenta o eSplrI o os o ImI

cob'rado a milhares, a permanênCla deelimina o teor de pessimismo de alguns,
com referêp..eia ao futuro da própria so- cartaz de uma "estrêla". E, sabe·se que,

ciedade
.

htfmana. É essa gratúita doação no fundo à urgência é traduzida pela
de sangue espiritual que nutrifica cora- palavra que parece expressar a totalida-,
ções esmaga'6lls pelo infortúnio dos mo- de dos valôres da vida lholywoodiana:
me�tos da vidà. �aí, a �corrê�cia do re- dólares!

Fernando LagoferIdo desastre aereo nao enVll.1VOU ape-
vv s:«s:s:s:SSSSSSSS SSSSSk3SSSSSiSSSSSSSSSSsSSSSSSSSSSSsSSSSSSiSrr????»------

tõdos OS dias
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• Servico de Classe Internacional

I
Partidas diárias de

• Viagens mais rápidas Florianópolis

�. Desconto de �), nas passagens '1'0 40 ·"s.
"' de lda e volta ,

T�r" civz,.;n, tia $Id ta
informações e re,serv,as .

R} Erilipe .Schmidt 24J unes ,a7 8

.
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prevenir situações perigosas, Idên
ticas as verificadas no passado.

Não se justifica, por�nto, núms

podel'á constituir�se em baluarte

contra a penetração comun1sta. E'

imperioso, poréID·, que as autorida

des atuem mais de perto, evitando

a ação desagregadora dos agentes
eubversívos, Em nosso pais está

proibido o funcionamento do PC

mas os comunistas �tuam sob os

os estudantes reagiram e hoje ti right SEIJ.
organização anti.comunista é bem

mais numerosa, reduzindo.se a!1-- CONSPIRAÇÃO COMUNISTA
Ção vermelha a algumas centena. A policia argentina desbaratou
de jovens. uma conspiração comunlstll. com

irradiação em �dlversas cidades.

MOVIMENTO DE RECUPE- Em Rosário foram efetuadas nu.

RAÇÃO merosas prisões, sendo apreendidll8
Iniciou o govêrno federal, com centenas de granadas e grande

lançamento em Garanhuns. a cam_ quantidade de volantes, Incitando

panlJ.a de recuperação do nordeste, os traba.lhlid?res a u�a greve ge
afim de arreéadar da· fom:e rnllhõe� r.aI. Em tôdas as pa�tes as auto
de nordestinos. Grandes Obras, com ridades estão v.igiando os membros

dotações vastíssimas, serão Inicia- do Partido Comunista. (Copyri-

•

tas� regiões do nordeste.

O perigo comunista nãO é íma- mais ditel'entes nomes, até mes

ginário. Os acontecimentos dos mo sob a forma de "Sociedades
últimos mêses· na Argentina, no Agropecuárias" que são 'ligas

México, na Venezuela, na Colom- camponesas" nordestinas. Na Ar.
bia e np Uruguai - para Só nos gentina foi' recentemente proibido
referirmos á América Latina - o funcionamento do partido Co.

provam, de modo conclusívo, que. munista, mas ao mesmo tempo
II ação comunista se processa hoje, as· autoridades--determinaram o fe

multo mais do que nó passado, chamento de tôdas as organizaçõ'ss
na dependência das instruções de a êle vinculadas. E' êsse o caso

Moscou, empenhada na batalha pe.

lo dominio do mundo pela URSS

e pela China Comunieta.

INFILTRAÇÃO COMUNISTA

"Á. �filtração comunista nos

campos � foi o que afirmou o

Arcebiepo de Olinda e Recife _

até há uns dois anos, inteiramen

te Inexistente, começa a preocu-,

par seriamente aos homens de

reaponsabíltdade de pernambuco
A filosofia burguesa tem sido sem

pre a do avestruz que esconde a

cabeça sob a asa, e repousa tran;

quilo porque nada distingue nl!

obscuridade, E o resultado deSsa

filosofia aí está: a Liga Camp�
nesa, orientada por um deputado
comunista atuante".

Referindo_se a fatos o arcebis

po enumerou vários assaltos, co-

das "ligas, camponêsas', verdadet ,

rai c'élulas comunistas que estãO
tomando pOSiÇão para, no mo,

mento oportuno, dar inicio á su

bleyação geral nos campos. (CO_
pyrlght SEI).

NOTiCIAS BREVES

IRAQUE CONTROLADO PELOS

COMUNISTAS

Viajantes chegados a Beirute,
no Líbano, �e�lam que os comu

nistas assumiram o
'

contrôle de

tôdas as 'grandes cidades e posições

estratégl�as do' Ira�e. ApóS o

acôrdo com o general Kass�m, que
afastou o Irallue da RAU, os co

munistas repetem alí a mesma tá:
tlca adotada na China, no sentida'
de transformar o país numa base

soviétlc!t. A população árabe vem

metidos no ano passado, quando sendo' mantida num estado de

QS comunistas tomaram o Eng... grandes Inquietações, especíalmen,
nho Galiléia, em Vitória de san.1 te á noite quando as cidades pas
to Antão, e efetuaram mais tarde sam a ser controladlis pelas mní;
ataque idêntico a um engenho de oías da Resistência popular, sob a

Jabotão. Outras Informaões do IV orientação dos comunistas. (Co
Exército revelam' a descoberta de p'yrlght SEI).
extenso plano comunista na zona

de Garanhuns, de'1ncêndlo siete- CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO
mático de cafesafll!."- Acredita-se

agora, ante a 'des'poberta do refe_
rido plano,· que \ eram de origem
comunista os co'n.stante� incên
dios de canaviais, em diferentes

partes do Estado.

Entre os estudantes secundários,
a titulo de torne«:imento .de car.

teiras para descontos nos transpor_
tes

.

e estabeleclmsntos de dIver_

sões, os comunistas cpnseguiram,

inicialmente, grandes êxitos. Mas

das, 'aproveitando-se da trégua da_

NO TÍBET
Milhares fie budistas, que não

IIceltam o domínio. do. Tibet pelos
comúnistas, estã"o sendo enviados

para campos ae concentração 11"

China, nos quala predomina o re-.

gime de trabalho forçado.
Decidiram os comunistas, em

vista da fuga do Dalal Lama par"

a Indla, de.ffech.ar violenta ofensl.
va anti-religiosa, a �im de acabar

com o budismo no Tibet. (coPy�

ght SEI).

0(1 Brasil

I •

tenaz, oposiÇão que os estudantes

(Copyrlght SEI).

Sp�uro�
Em 1958 encontravam-se em

funcionamento no país 186 em.

prêsas de seguro - 153 naclona.ls e

RÁDIO GUARUJA
DE FLORIANÓPOLIS,

_ �.R,

Estatística e espírita
delceoperação �

o Conselho Nacional de Esta... necedores de' dados primários, cuja
aedlcam ao ramo dos seguros ele-

tistica (IBGE) veID desenvolven- demora em atender aos prazos de
mentares (133); operam slmultâ�· do os melhores esforços no sentido preenchimento e entrega dos for-

superior a 7 bilhões de cruzeiros. de sua aplicação aos diversos ra... dades estabelecidas por lei, que

33 estrangeiras. Em relaqão ao ano

anterior, verificou-se um aumen

to de 3 Sociedades nacionaie e 3

estrangeiras. A' grande maioria de

tais organizações securitárias se

vêm apresentando ao
-

CONTRA O FESTIVAL. DE congresso

Onda média:
(5 KW) 1420 kcs.
Onda curfa:

neamente em seguros elementares

e de acidentes de trabalho 19·: ex�

Clusi\1amente em acldentes�.de tra

balho,17; em seguros' elementares
e seguros de vida, 9; Só em se_

guros de vida, 6; e ao m;smo tem

po em seguros elementares, de vida

e de actdentes de trabalho, 2.
-

O capital subscrito das emprêsas

securitárias, em 1957, er(l da or

dem de 1 bilhão e 133 milhões de

cruzeiros, registrando-se o· capital
realizado, aproximadamente, de 1

bilhão e 115 milhões. O valor das

reservas técnicas a.scendeu a total

Importância um pouco mais ele

vada foi despendida em prêmios
realizados, conforme os- diversos

lamos em que operaram as emprê

sas. Elevou-se, no, mesmo ano, a

pouco mais de.2,5 bilhões o total

dos sinistros e suas Indenizações
O ativo das diversas sociedades se.

_,

guraradoras ascendeu a peito '"
1'1,5 bilhões de cruzeiros, regia- .

tranda-Be um aumento superior
bilhões em

VIENA comunista.

As organizações juvenis e estu , Quantq_ ás finalidades suóversí-

grande maioria, vêm protestando
contra a realização do Festival

Mundial da Juventude, organizado

fato do Congresso realizar.se :fora

da Cortina, de Fe�ro'nad8
mais ·é do que simples manobra v-I

sando a atrair maior número de

delegaões dos países democráticos.
. ....

que possam vir a ser' ínftuenctadaa

pelos comunistas e que deverá

reunir-se em Viena.

Os jovens britânicos opõe.se á

Ida de delega�ões da Inglaterra,

salientando, ao mesmo tempo, a

pelos comunistastuturamente

Aqui se .usa

�
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Impermeabilizantes
Massas elásticas

Cóm $ika- na argamassa�
'a água nunca passa' ajudando.25 I e construir

anos ..
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Representantes em Florianópolis,"
'

TOM T� WILDI & CIA�
,Rua Dom Jaime Camare, _ Esq. Avenida Rio Branco

,

À venda nas boas' casas do ramo

da atualização dos resultados de

prevem/multas desde 200 cruzei.

ros até 5.000 cruzeiros, elevadas ao

dôbro nos casos dI! reincidência.

Antes,· porém, de serem forçadltS_
a recorrer a essas' medidas extra...

mas, as autoridades estatísticas

até hoje sc têm mostrado inclina

da.s a recorrer a Bl.étodos suasórlos

fazendo IiPêlo; p.rlncipalmente, à

melhor comprensão dos I�forman.
tes � a um mais est;elto espirito

de colaboração entre êstes e aa

mulários estatísticos é causa de

sérias perturbações na rotina de

serviço dos órgãos responsáveis
pela coleta, apuração e divugação

dos elementos Informativos.'

Apesar de ter o Decreto.lei n.o

4.462, de 10 de Julho de 1942, tor

nado obrigatória a prestação de

informações para fins estatistlcos

por',parte ue "tôda pessoa, natu.

ralou jurídica, domiciliada no

Em muitol! paises adiantados, território nacional", 'só muito' ra_

seus levantamentos.

para isso, entretanto, é Indis-

pensável a redução dos prazos que

decorrem entre a coleta e a dlvul_
gação dos dados, e que não cone...

tltui tarefa exclusiva dos órgãos
do sistema estatístico, pois depen_
de, acima de tudo, da colaboração
dos informantes.

que contam com uma longa tradi.

ção estatística e onde já se for

mou a consciência da necessidade

ramente, e em circunstâncias ex

cepcionais, têm os serviços oficiais

de estatística aplicado as penal1_

mos do conhecimento humano, os

trabalhos de coleta se realiZa;m
normalmente, às vêzes mediante

simples troca de correspondência,
com absoluto respeito pelos pra.

ZOS, entre as repartições arrecada

doras e as emprêsas ou entidades

InfQrmantes.
Lamentàvelmente, no ·Brasil ain

da I!)ão foi atingido um nivel ldeal

de cooperação entre o slstetna es.

r.�/
....... 1
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- é linda ... .mos
e o CONFÔRTO?

"',
"�'. Ao comprar móveis esfofodos, verifique se -o

molejo é feito com os legitimas MOLAS NO-SAG

e muito mulor ccnfôrto
e excepcional durabilidade
e nunca, cedem - nunca solta",
e móveis mais leves
e dispensam o uso de cordinhcs e perç.in;as" d�' pc;mo
e conservam o estofamento absolutomeott"']lâeform6vel

MOLAS�-DO BRASIL S.A.·
'

... ": <.

".',. ·1tç_t�11uo__JIo Jófve.374 - �... 9�' - ex. Postal 875 � !nd. T eb� ';NO.,À�..
- 540 'aul.

I

f,.

e

• UVENDEDom. ME'YER & elA.
ln f.!ipe Schmidl. 33. e Rua C�nselheiro Mofra. 2 - T�L 196 - (II;. Postol 48 - FLORIANÓP0ip

pagamentos
"

\
.

r
..
-41; !

.. ��6 .

't"

'".... '",<
-, .,.__"

-

-

OJivet'i'Lex;kon
Trata-se duma máquina para escri
torlo v.loz poli; o sistema de trans
missão das impulsões-é em modo
particular elastiCõ e simplificàd01
trata·se duma máquina i'eslstênte,
pois aá estl'ucturas Integrais são ào
mesmo tempo ligeiras e solidas,
como as duma arquitectura moder-
na: trata-se duma máquina que tem
uma:-escrltura clara. bem alinha,.
da, pois cada letra de per si bate
o r610 sobre com mais energia de
qualquer outro tipo de máquina, seno
do que um tubo deaco temperado
está estribado sobre rolamentos
fazendo escorregar o carrinho. O

-

regulador de tocamento. o encolu-
nadar ou tabulador declmal. os

emarginadores automaticos, a car

rocerla facilmente desmontavel e o

seu profll elega'ote fazem com'que
a lexikon seja uma máquina cheia
de eficientes prestações. de seguro
rendimento c digna de vossa -con

fiança.

r : ..

CASA LID'A.
Rua Saldanha Marinho,
Caixa Postal, 467

, fone·: 3 3 7 8 �
TELE:

2

3343

. i��t�� '� .�!
'1:: � i � I

"C A N A N"
FLORIANÓPOLIS
-fJ 1ST R I BU I D O R E S

, "

EXCLUSIVOS

-

r
- '

: .<, INDICADOR ,PROFISSIONAL
r; �'J 1°' ••

'

EDITORA "O EsTADo" LIDA.

o SJmd4
•

DRÀ� EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CU'NICA DE SENHORAS E CRIAN'CAS
Espec-ialista em moléstias -de anua e recto .

Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc.
. .�

.

Cirurgia ana.l ' '

Corjunica .à�mudança de seu Consultório junto á- sua
resldência na Rua Durval Melquiades .de Sousa, 54

�l
-JKua Co....lIletre·Marra 1.

relefone SOD - cu. p...u la

KadeJ;eço Telerr6flleo lI8TADO
D I R. T�O B

. BUMU de Arruda Ra...

>G II B • lili T •

Uo".In-.ge Fernan... �� Aqui••
R Il I) A T O ·H • 8

....
1.

-

-

ORA. E8E B.· BARROS
CLlNICA DE CRIANÇAS

C?nsnl�órlo, e ResldiDcb
'

Consn'lta.

Áv. HerelHo ,LUz 155A apto. • Segunda à 6.&-relra

das 15 às 17 bora.

Tel. - 2934FLORIANÓPOLIS

Oualdo Melo - Flavio �.0I'1. - ,

Andr' Nilo TadallCo �,Pedrb Paulo Machado
Ma"'h.do �-

COLABORADOH-.S
Prof. Barreiros Filho - Dr. OSWAldo Rodrlarues- Cabra.
_ Dr, Alcides Abreu - Prof Carlotl da Costa Pereira
- Prof. OthoD d'Eça - MaJor 'ldetoDSG

.

JuveDa) -
Prof. ManoeHto de Ornelaa - 'DI. Milton Leite "a C� ,

- Dr. Rubén CostA � Prof. A. Seixaa Neto - Walt�

Lanr.. .- Dr. Acyr Pinto da Lnz - Ad Cabral 'Teive -

NabJ'y Silveira - Jloralkio I Soare. - Dr. Fontour.

Re, _. Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar
C.n..._. • P-nJe l"erD'Ddo d. Ar.')o �...

PUBLICIDAD.
Maria Celina Silva - Aldo FeiilaDde.

Diu - Walter LlIlhare.
PAGINAÇAO

01_iario Ortiga, Amilton Schmídt
IMPRENSORES

DULCENlR CARDOSO WANDERLEY LEMOS

R II P R.I S J: N T A N-T •
Hepreníâ'taç6ee _A. S. Lara LtdL

_

RI_O:- Rua Senador Qantaa- 4(1 -. ,..C'" A.Dda,

TeLr216.24 ". -

.

'_..:_ _ ,

8. Paul. RUillO\\Út6ri.'167 -.,_, �"'-J. U _��c, ...
.

. Tel."a4-89.ft-, ,- �.,
8eI'v1Çõ '[el�iiãni�' da UN�"D:PRESS �(U-p)
�, AGfl:N1'ES E,CORREsPOltDE:NTlle�

.

�.'Todoe oe·.uDJciplo. �SANTA CATARINA
ANUNCIO!

ti·�.IaDt. CGDtialõ,l dé",a'cOi'do co..·• _'abela-' e... ·vt.or
�
..-' .

Zurl

Viremo

ASSINATURA ANUAL :",2,"; cas 600,00

DR� HUBI GOMES. UK. �':.A1'O
MEuDOaçA

D•••�I .0 ......111. r•••ITa&6r••

11 TUB.�COLOS.

MfmICO
�ADlOGIl.uu • RADIOSCOPlA

DOS PULJlO.S

I Pré-Natal
- Partoe -

i ,Clr.,... •• Teras

Opera9õ� �-:-'Clfnlç't Geral '.�rm.do pela "Ieald.de Naclilliat
ReSlden_çJI;l: ,:,,:'. ,-,_ ,de MedldDI. Tlllolort.ea e 1"110.

.

--Rua Ga}'_'Bittencou·rt'n. 121,:- Clrllrrtlo-h 1l00000llal Nar'.-
T.eÍefone:>2651. .' ....

,
Consultório: ' . 'Q_urllo d.' ..p.cialiaaclo· p.l.

Rua Felipe' -Schmidt n.. 87. a 'N. T.•x-interno ••s-...I.·
Esq. Álv�ro, de' Ca.rvalil'o; . teDte d. Ctrur,!. do Prot. L'."
HoráriO':

-" .. � ,

Gvim.rl.. (Illo).
Das '16,OO-:'-M 18,00.

-�

� <1ona.l ...up. 8ctlmld'. 8.-
Sábado: .:.'....:.<�. - -.,., rOlW ISOl
Das. 11,00 As 12',00. .

A&.D.. e. llaora ••re....
-

-"""'�.B r... : - _BII......,•• "aaior•••
FO'NI:' 1111 1_

•• D I o o

.>

"A SOBERA;-IA" l'ltAÇ-\ 15 DE NOVEMB�O

, ..
RU� FELIPE SCBMIDT

FILIAL "A SABERANA" DISTRITO DO ESTREITO - CANTO
. -

rÔ1A

!!:����
"

,
, . ,; D.l A- R I A ,M E NTE'

"2:�� lis" 6l,1s.<p�a� Itajaí, .Toinville e Curitiba;
.

às 13 hs. para Itaj�í e Joinville, nos dias
{heis e feriados.

� �oy1\:. F!t.(;rrA .de ÕNÍBUS RAPIDOS da
� - ,c)asse',EXPRESSOS D.E LUXO

� AGENCI4�-.Rua Deodoro. (esq. Rua Tenente.
. 'Silveira

Despachàm-se Encomenda� Telefone 2172
....- -_., '"-- ,;. _.� -._ _.-

Tet 3820
.

-

IIffRIIiERIDOR
{

-

"
.

,.

«C O. N·'S U L»
elétrico e a querosene

VENDAS EM
-

$UAVES PRESTAÇÕES
,,"

�

":','
,

.

_,..- �.--
�

.

I'

'

•.. '_

.

Com. e Ind. GERMANO S(fEIN. S�·A.
; _,. ""

..

Rua Conselheiro Mafra, 47, __
,:

l A Y 1 N D O' (O M S A B A O
, .-

Virgero '.'Esp�çial idade
��-' Ua. WITlfl: INDUSTRrAl':-� Jóln,lIle -_ (Marca R-éllstrada)

'., ��onomll_a ...se le mpo e. dinheiro "

- , .

-

'. .

� -_
\ ,-

,,'
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URA iENlnile-"\-"iiido-':iiilã;iõ�às"23-1õ'rãsH-�-
i .

�

.��. s·· o' 'I R> 'É E D A U. (.1 E. E DO, S
"

B R O T I N H, O S
J DIA 6 D� JUNH& ----101R!� - ·DESFILE "SIMONETTA" (,OM�� APmENTAÇio DE AUIfNII(�S MÓD�LOS', EUROPEUS I
I INS��_2-.,!E DA LADY DO BRASIL,' SECÇÃO DE fL'OItAlóPOLlS'..,.. Reserva' dtt mesas pe (o t.lefQne 2354.
� '. ...·..••••• Mfl J ,.,"'�,JMI•••�,�,!J!"••��·� iII!•• '!••••�I!.• ., .. !!Ilr.

( O' N V I T' E
.

M l'�io : do's\t,Rei's-
"

Eg�1Js SlnA.fle,'v;�.IQ,·,7dí4iS:'',', .oDa"r.R,.'.: �lda.-
.Os bacharelandos da Faculdade de Direito têm o

'"
'.

,

.

máximo prazer em convidar a sociedade florianópolitana ,
, .

I ,�,

. para parbicipar da NOITÉ AC�DeMICA, soirée dançan-. -,

Ar-J, -J.... A Emp,rêsa ,Santo Anjo da Guarda Ltda., '��m a satía-

te, que farão realizar nos salões do futuro Restaurante u...vog:aW' , fação de comunicar ao. distinto público que, a padir de 2

Universitário. à_ rua Alvail'o de Carvalhe, com inicio is de junho próximo, iniciará uma nova .Iínha entre TUBA"
19 horas, do dia 24 do corrente. ED, SUL AMÉRICA _ 5,0 ANDAR RÃO e FLORIANOPOLIS, em ônibus Mercedes Benz, -tipa r

Reservas de mesas tôdas as noites na U.C.E., ao TELS.: 2198 - 2681, PULLMAN, S}lper Luxo, obedecendo ao seguinte hor.!ÍrlO::
preço de Cr$ 80,00. PARTIDAS DE TUBARAO - Terças, quintas e sábados,

-------------;;..,;..,---::-::------__::._.:.._--..:.__.:.�----;..;_-------:�-� às 6 horas - Chegada em
�

.y FlOrIanópolls, às 10 horas.
PARTIDAS DE FLORIANOPOLI� ...::_ Térça-s; 'quintas e sã

,

�iQs;: a�,,;16,45 horas -
.

, Chegad�, '-em Tubal'ão,
às 29;45 heraS..

MAIOR CONFORTO - M)uÓR 'RAPIDEZ _
MAIOR SEGÚf(Àl{ÇA _. :'

nos modernos ônibus Mercedes Benz, tipo Pullman,
Super Luxo da Emprêsa'Santo Anjo da Guarda Ltáa.

Tubarão, maio de 1959
, ,

Acha-se .aberta- a ,inscrição !para o curso de dança.
"

k -.
•

�,
,

.

Os interes:sàdos pOdeVâo se dirigir a secretaria do

MAGÁZINE ",
. �:��"A'fr. � �_.

., CI.i1��,��s��.,�S,�2.. ��r��s:"i.4as·�I��;,80�ora:OCIAL

II EPCKE�"dmp·.snraf:' :'rf�l�� r:1 N+l�' C.L U·B E
,

"
� c-�, �;L _

.

,

_. Programa. de .. Junbo
�. Dia� 6 - sábado -'- SOIRÉE DESFILE �'lSIMO- f'

, NETTA,", com apresentaçã;-ae
,

autênticos modêlos europeus.
,

. I.nstala'ção do CLUBE DA LA-
DY ,DO BRAsIL, Secção de
FIOl;iªnÓ;polis., Reserva de ��
sas pelo telefone 2854. •

Dia 20 - sábado - J3J\,ILl!l DE SÃO JOÃO, às 23
horas.' Dança dá Quadrilha,

,

dirigida por Nhô Medeiros. -Ca
samento na Roça - Queimada
-'- Laranja _ Pinhão - Ra
padura, - Amendoim. Reserva
de Mesas a 290,00, na 'Joalhe-

I ria Muller.
' �"

Lia 28 - domingo - BAiLE INFANTQ:-JUYf}
NIL DE- SÃO PE,DRO" 'às J 16
horas. Pé-de-�Q:leqlle:- La
ranja - Amendoim.

I

FLORIANóPOLIS. SEXTA FEIRA. 22 DE MAIO DE 1.959,

Antonio Carlos Campos, part1cipa aOg parent;es e

pessôas amigas de seus pais, Iris Antonio' Campos e

Mary Ligocki Campos, o nascímenn, de seu' irmãozinho :

FRANCISCO CAMP'ÜS NETO.

Curitiba, 10 de· maio de 1959

j

a,

_. .1'

Aproveite. .. Aproveite... Aproveite': ..
,

esta monumental oferta.::
A

PARA,V.OCE
em cada roupa vendida

UMA elegantíssima

CALça COMPlEMENTO, ,em finíssima Casimi�a;'
,

r
no valor de Cr$ 1.100,00

Está' no .Iím ... está por poucos

dias esta fabulosa oferta

MAGAZINE HOEPCKE -

IMPERIAL-EXTRA. GararitQ sua

elegância comprando a melhor

I"Olipa âo, Brasil - pelo menor

preço de Santa Catarina:

IMPERIAL-EXTRA. Venha vê-Ia,

venha admirar sua elegância

,/

-

�t���ji�(!�
- - ..--- __

-4_.:-_�<'.�_. �.rI"""

numa roupa IMPER1AL-EXTRA.

�PERIAL-EXTRA é melhor. IMPERIAL-EXTRA - Um?'..1 exclusi�idade do

TELHAS: TIJOLOS �.
4

CAL E AIlEIA
fR-MNOS BITENCOURT
C�IS'8AOAR6 ' fONl )801

ANTIGO OEP'ÓSfTO OAMIANt

Tratar no número 4S,

Alugà_se no cen tro da cidade

ótimo apartamento. sobrado. n!!
rua padre ROqla� 50,

)

,-

==--=�
•

RECREATIVO

J'A'J\J E I R O
CLUBE

,6,DE
E 5 t'R'E,:J,T'O
--- ',(

. -.--�

_ ... ,

, ;-:�;

-,

PROGRAMA De) M�S" DE
'

MAIO

.
"'

.Día 24 _ Tarde Dansante, ínícío às
15 hor.as.

E' indispensavel a apresentaçãp' da:
carteira social e o' talão' 'd���mêS.

• 36 tamanhos diferentes;

... Mais de 40 padrões'"êxclusivoSi
• Tecidos da mais alta _qualidade;

- -.....

..,f'
• Acabamento pel feit_p.

li

I ii
1,1,j 1

'�_I-
R�a

,',- .' J _' '
-

.... ;
�

, _/:u.� - .:./ - ".�<�- •
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')

"Quando, o ·dto cla"ou, jó fazlo horas qlle' e.. '

,

<. "

viajava'- Parei um' instante paro esticClr as perna.
f ; 'ma" ao pretendei dar 'nova partida, percebi
(

.

.

deso!ad�' que .não ,tinha mai� bat�ria I ,Isto me serviu

d.-'içt!o. Tenho agora uma Sateria Delco que me oferece

", ,

o mesTo g���tic;l'.e a tra.nqu·i!.ipo.de que inspiram
ai peças genurnaufo meu CQ"o.;; 'e não custou·

)
-

..
mais do qúi um'O bat.ria comullÍ."

'l;��;i����r<
" ..�-- _ .. /-

7�':�' I

�

·20 li",
da c:idade mais", .. � --.:.

, p�6xim� I"

.......

,

.

�fI ;;---
.. - '.,

(Bateria DIlCI
.i Contém BATROLIFE, elemento org6nico
"

que evita' perdes por autodescargas. .

Ir. Garantido pela GM I Em caso, de

"t defeito de fabricação. V. receberei em
'

1 troco uml;! .bateria nova.

�.
; -

produto da

o • N •• '" M�O' o ... DO •• " S I L I. ".

01 ..

, CARLOS HOEfCI(( S. I.· Com. Indústria
Rtia éO!1s. Mçafra, 30

'FLORIANÓPOLIS
,-1"i'l'

Teléfones no

D., Fed�ral

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"ÕÔMINGO, NO. ES'ÁDIÔ··ÔÃ··RÜÃ·iõêWyi····'..·····�·n.."."...."._.....
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,
--

Ero,20 (V.A.) - "O Vasco !la CBP; considerando o San
não aceita a decísão estranha r tos F.,' C. campeão do Brasil

MAFRA DIRIGIRA O PAU- cíparam os srs. João Havel
LA. RAl\'lQS �OS JOQOS DA lange, presidente, Ahilio de
MELHO�:DE QU:ATRO PON- ��ne.lda �e Luis Murgel, res

TOS COM O ATLÉTI610 - O pectívamente, secretárto-ge ,

desportista Waldir Mafta que ral e presidente da Comissão
I como noticiamos, deíxou a de Assuntos Internacionais,

direção do Departamento o sr, Mendonça Falcão,. pre
Técnico. da Federação Cata- sidente da Federação Paulis
nnense de Futebol, acaba de ta de Futebol, apresentou es'

atender a um convite do pre- bôçosde calendáríe para-os
sidente 40 Paula Ramos para três próximos .anos.. ',,
dirigir o conjunto do tricolor O trabalho elaborado pela
praíano nos jogos com o ,ç�u- entidade bandeirante está
be Atlético Oatarínense.r em assim organízaqa:
disputa. do vice-campeonato 1960 _ Janeiro ·e fevereiro
da Cidade. NO caso do tríco- - Campeonato Brasileiro in

lar se sagrar vice-campeão ter-clubes.
com direito a disputar o cer- Março _ Campeonato Pano

tame da zona este, serão pro. Americano.
-cessados entendimentos para ' ,Ábril _ Torneio "Roberto

, a permanencía do ex-técníco Gomes Pedrosa".
da seleção barriga-verde nas Maio _ Excursão de clubes
hostes paulaínas. ao exterior.
CONTINUARA EM ACAO O Junho a dezembro _ oam-

AVAl _ Apesar de des�lassl- I
peonatos regionais.

ficado para os jogos do cer'l Nesse imo, cinqo datas fi
tame da zona este,' a equipe cariam reservadas à C.B.D.
do Avaí contínuará em atí- I

para 'jogos internacionais:
vidade constante até o fim I 1961 _ Janeiro e revereíro..
da te�pºr�da, "ef�tu,;:mdo: ,amisto� 4Et,.cl;1flles �o. exta-, ' . �

,

uma série :'de"partidas -ãinis ':: dor.
'. -, ,.- �'''�.'' ,,';'

"

tosas no interior do Estado, Fins de fevereiro e março
sempre que houver data' dís- - Treino para o Oampeona
ponivel. O presidente sr",Abél, to Spl-Americano.
Capel1a tem um programjt Março _ Campeonato Sul-
de trabalho para 19.60, .quan- Americano.
do espera . .formar O mais pó' Abril -'- Torneio ,"Robert'.)

ríeroso conjunto destes últí- Gomes Pedrosa" em dois tur
mos tempos. Para tanto es- nos,

pera contar com o apôio de Maio _ Reservada à C. B.
todo avaíano consciente do D.

papel -que representa. o clube Junho a dezembro _ cam-

aíví-ceíeste no panorama da peonatos regionais.
futebol catarinense. Nêsse ano, trê�"-datas se-

KUZNETSON É AGQRA o riam reservadas à C.B.D.

MAIOR ATLÉ'Í'A DO MUN- 1962 _ Jan�iro, finais do
DO _ Londres, 20 (U.P.I.)· _ Campeonato Brasileiro.
"O maior atleta do- mundo Fevereiro e março _ Tor

agora é o soviético Vassily neio "Roberto GOnies Pedro

Kuznetsov que bateu o recor- sa" em dois turnos.
de mundial do decatlo, em Abril,. maio e junho �

poder do norte-americano Preparativos, treinos e parti
Raffer Johnson,

.

segundo 9. cípação na taça do Mundo
rádio de Moscou. no Chile. �

Kuznetsov marcou 8.3"57 Julho a dezembro :-7" cam-

pontos em 10 competições peonato regionais.
atléticas para superar o re - MELHOROU SEU PRÓPRIO
corde de Johnson por 55 pon- R;Il:CORDE MUNDIAL _ San

tos. Diego (Carlifórnia), 20 (U,P.)
N0 ano próximo passado, a -"o americano Harold oon

27 e 28 de julho, Johnson ven ;nolly melhorou seu próprio
ceu o atleta soviético numa recorde do mundo de, lança
cOmpetição em Moscou, John mento do martelo, na eompe
son marcou . 8.302 pontos' e tíção de Atletismo do Ameri
tornou-se uma figura popu- can Athletic Union, do suduo
lar nos desportos da URSS. este do Pacífico, em San Díe-

Kuznetsov·fêz na mesma oca- go. " (---
- síão 8,013 pontos. Connolly 'lançou o martelo

Londres, 20 (U.P.I.) _ Se- a 6�,922 m,etro�s. O anti�o re -

. gun,do a agência T�SS, numa carde marcado a 20 de- Junho
notIcia transmitida pela rá- de 1958, era de 68,680 metros.
dio de Moscou, o atleta sovlé, NEM POR 150 MILHõES
tico Kuznetsov que ontem DE DQLARES O SANTOS CE

cOnquistou o 'recorde mun- DERA PE):.É _ Rio, 20 (V.A.), .

dial do decatlo, estabeleceu _ Nem por 150' milhÕes d3
as �(':guintes marcas parçiais: dóliu:es '_ replicou o sr. Athié

.

1 - 100 metros, 10,7 segun- 'Cury, quandO no ,ve�tiário do

dQs; 2 - Salto de distância, Santo�, d!1PO�$ da'p�rUda.com
7,35 metros; 3 _ Arremêsso o Vasco, o emp_resário al'll\ê-
de .I1êso, 14,68 met,r,os; 4 _ ,nio Bogho'Ssi�m, oferece� 150

Sal� de altura, 1,89 metros; mil dólares pelo passe de P.e-
5 - 4QO metros.' rasos, 49.� lé e mais 60 mil 'dólares p�r'\
segundos; 6' _ 110 metros o jogador querendo leva-lo
co

'

m barreira, 14,7 segundos; para a Espanha.
7 - arremêsso do disco 49 54 BQghossian assistira à par
m�tros; ,8 - Salto com' va�a, tida ao hl.go do téc�ico Vi-
4,20, metros; 9 _ Arremêsso cent.e .Feola; con:vidando-o in,
do dardo, �5,Ó6 metros; 10 _ clusive,'_para:'" 'trabalhai' na

!.500 inetros, 5 minutos e .. Espanha. O técnico mostrou
.,05 segundos. se in�ereíl.��o. e-)30ghossian
,APRESENTARAM CALEN- �aJldará condições da Euro

:�RI9 OS, P<\ULISTAS __ pa. Deslúm'brad� :p��a"Jttua-
1"
o, 21 (Va)' - 'Em reunião lião ,de . P.�é, , ,d :e�p._rPl!ârio

d:1ta:a a efeito, ontem, à tar .. q_�sc� _

ao' vestiMi.o/,e ,fêz'� -

". 5�;I>:' da qual parti- ,proposta., ;'"

-�.M

�, .n� defesa dos s,eus díreítos . que representa p�Vasco, junto I _ A diretoria do Vasco es- s�ber de tudo, pois é fato no- do Rio, São Paulo e alguns
ira.a ex�remos. Afinal de con-I às entidades, .s-e.o. 'campeão teve reunida segunda-feira,

I
torio:

,

·Bstados de projeç-ão. Ma3,
tas, que "campeonato brasí- carioca fôra informado de mas antes da reunião da di-

. por' não ter sido levada avan-
leiro" disputou o Santos, pa- que, no jogo de domíngo, no' retoria da CBD, de maneira f _ D� f�to, quando a CBD te a idéia, ficou então decí-:
ra ser considerado "campeân Pacaembu, estava valendo o que não tomamos qualquer

I tratou 'ela questão 'da Taça dído que o campeão nacional
brasileiro"? À menos que o titulo de "campeão brasíleí- providencia,

.
por ignorar :l dos Campeões, ficou delibe- sairia do vencedor do ·Torneio

sr: Mendonça Falcão, tenha ro",' tendo ele respondido que assunto. Mas, agora, vamos rado que o campeão' brasíleí- Rio-São Paulo. Todo mundo
sido o autor dos gols 'que as- não, 'acrescentando: agir no sentido de defender TO seria "apontado depois de sabia disso e o Vasco, natu-
seguraram o titulo" -_ decla- I

E t t' . t nossoa direitos. Afinal de coa um torneio nacional, com a. -ralmente, não podia ou não
tI _ nesse pon o es a a ma

�

ti i
-

d
-

deví á 'Irou-nos.on em o sr. Medrado f" ld t d f tas como campeao carioca, o par c paçao os campeoes I evia ignor - o ...
. e eVl en e e quem ez 'l'

�.Días, quando lhe Indagamos !
"prcclamaçãc". O que sabía- Vasco é tão campeao brasilei-

como o Vasco recebera a de-
.

d d h' it t 'ro auanto o-santos, E, de ma-
- mos, es e a mu o empo -.

,cisao da CBD, "conferindo" é que o clube vencedor do neíra alguma, p�deremos a-

,a� Sant�s, por sua conta e
Torneio Rio-São Paulo _ caso

certar uma decisao que fere

r�sc.o, o título de campeão bra
, estivesse na' Europa disputa- nossos interesses.

síleíro, o que representa ao ",
'

clu-be a t' t
- .

t
na la um Jogo amistoso com RÉPLICA DA CBD: TODO

s n IS a, nao somen .e _

uma glória ( I'
o campeao europeu. Mas, pa- MUNDO SABIA ...

,;, com que e e pro-. ' ...,
-

d i d
·l

prío na-o co tava) lt
ra ereíto de classífícar o Tratamos epo s e ouvir

. n ava e mUlos' .

"campeão brasileiro", que i11- alguém da CBD e a pessoamilhares de cruzeiros, desde
tervirá;na Taça dos Clubes mais indicada foi o -sr. Luis

que, na condição de "cam-
Campeões, teria que haver Murgel, exatamente porquepeão brasileiro", partíeípará

da Taça dos Clubes Cam-
um crítérío.. que não chegou foi ele quem tratou do assun

a ser estabelecido pela CBD, to. E o presidente da Oomls-

VASCO NAO ACEITARA são de AssuiÍtos InternaCió-1Concluindo, disse Medrado naís da entidade máxima in-
Dias: I formou que o Vas�o "devería

peões.

NIKGUÉM SABIA DE NADA
Indagamos de Medrado Dias,

NUS ESPirES

-_.,.--c-..,_�.�........,_ .. �:""'.._ _,......"._.-,.._��__,_s-....�....
,.,_

).r>·..

,

--__.---_...:.._._---_ .. _-_._._----�.--,------_._-----------_._��-......__.__------_.-,-.---_ .. - -' _,.

Os novíssilos uper-Convair da 'Real!
Compare os aviões

Con\'o1r Super 340 Super. 440.

240 Convair
,

Convalr

Cio V 10 Nenhum Nenhum

Cio C 10 4* 3*

Real·
Nenhum 6*-

10* + 4*pl
Aerov;os chegar

Nenhum Super-Convair que a Real coloca ao seu dispor
- para uma 'bo« viãgem -.- é adqu.irido recondlcio

nado, d� "segunda mão". Os aparelhos são novíssimos .

Modernos. Construídos 'sob encome'nda para a Real. Mais

aperfeiçoados que os modelos 240, apresentam as se

guintes vantagens: maior velocidade, maior autonomia

de vôo :-'" redução de ruídos ,e vibrações - maior,
�stabilidâde no ar de,vido

_

ao seu porte.: - melhor-
_-

.

press�rização da cabine . ...;.... ar refrigerado perfeito.

.. Novos de fábrica!

Os demais são dá 2.· mão

/'
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A Aeronáutica'é 018 cáos, exclama o sr. Fernan�D fiulas
Estivalet: desejaria excelência- que r etornasse a república. do ·Galeão! - �inda o radiograma a�
governador Leonel Brilola - Waldém ar Salles: r�ivindicações ·de Jaraguá do S'ul ",

-

'

prestava, da tribuna da Casa, na A: AERONA'UTICA E' UM CAOS BLICÁ DO ,-G,ALEÃO 'tarlnenses � q,'\lem lotavam as fa- vorável ao radiograma.,
sessão de 21 do corrente; o pete- O sr. Femando Viegas exclama, Em: aparte, o Iíder' da opostção. velas da capital gaúcha. Tal de- COMISSÃO QUE ':STUDARA'-AS
blsta Walter Roussenq, Informa- então, que se Isto acontece é por- deputado Estivalet' pires, manl- claração magoara o representnte �MENDAS 'A CONSTITUIÇÃO
ções oncíats da alta direção do que a administração da A1lronáu_ 'estando que ouvira atentamente pesseptstar que afirmou, ainda, que ESTADUAL
I' • -

d C B: az Domingo .próxímo (salvoIPASE, a respeito do pagamento tíca é um cáos, sob 'a direção de
.S declar....o-es pr.onUncladas pelo o assunto, em pebate Interessava O presidente a asa, sr. r

_.
. "...... -

d is
- d mau tempo) um avião es-de pensões a-'- seus beneficiários, chefes que acompanham a politica parlamentar Fernando Viegas, por .especírícamente

-

ao Rio Grande do Alves, dá licença a com sao e
- '

f I t palhará, sobre Florianópolisquando é aparteado pelo sr: Fe�_ federal, rerertndojse, à seguir, ao "inal tenente-aviador da FAB, e Sul, ,
parlamentares que o compos a

D

j t d 1 I e cidades vizinhas, uma gran-nando Viegas, tendo, como respos_ direito 'de dizer o que pensa, no pergunta_lhe se não gostaria, e�_ LIDER PETEBISTA: LOUVAR para estudar os pro e os e e
- t de quantidade de boletins,ta, a observação de que a Aero- plenário, na segurança de suas tão, 'do retôrno ao clima da repu- A ATITUDE NACIONALISTA que emendam a constituição es a_

Entre êsses boletins encon-náutica não recolhía-j, referida au- Imunidades parlamentares, bllca do .Galea-o. O sr. W�lter Roussenq atlrma dual, Integradas pelos srs. Seb_as..
- tra-se cem (100) unidadestarquía há um ano. ?' ,IDEAL O 'CLIMA DA' REPÚ- AINDA o' RADIOG'RAMA ',AO que, contorme os jornais maníres; tlão Neves, Osnl Régls, .A:demar

contendo um êrro ortbgráfl-
GOVERNADOR LEONEL BRI. taram, o Cl'lIOO Mlll�ar,' por sua Ghlsl e Elgldlo Lunardl.

(lt I h
SOLA diretoria, aPrôvou voto de eon , O projeto 73/ 69: criando o dls- CO propos a) e se ac am

autenticados por uma as-
posta em discussão a propost., gratulações "ao ato do governador trlto de Praía de Camborlú é apro ,

-

sínatura,
"a-o da bancada pe'teblsta referente riograndense, e a revista otlclal vado pelo plenário, em segunda

Q t aI.. 1 I uem encon rar gum,
a um radiograma' de congl'atu lo!.-- daquela entidade abrigava artigo d scussão.

OU alguns, dêsses boletins,
Ções ao gove1'llador' Leonel Brlso- sõbre a matéria. O sr. Fernando WALDEMAR flALLES: VISIf!'Áj poderá apresentá-l� 2110 fel
la, do Rio Grande do Sul, pela Viegas, em aparte, externa ser só- A JARAGUA' DO SUL E REI-

ra na A Modelar e .reeeberã
encampação da emprêsa de energia elo 'do Clube Militar, assim como VINDICAÇõES DA REGIÃO

por cada unidade, uma ,gra
elétrica, o Uder do govêrno afirma seu colega de bancada, sr, Dario

/
Na tribuna, o pessedlsta ,Wal. tiflcação de duzentos cru

que o ato do chef-e do govêrno'rlo- SaBes, e não foram consultados, demar SaBes, historia ,a visita que zeíros em mercadorias.
't:randense, desapropriando a firma discordando da atitude da referida empreendeu a Jaragua do Sul, e-, Necessáriamente O porta
em questão. 1ôra cassado pelo .díretorta. O

-

orador diz, então, as homenagens que a sociedade dor do boletim deverá apon..

Juiz de uma das varas de porto que o parlamentar constltula uta daqulêe munlciplo prestou à As- tar também onde se acha 10-
Alegre, havendo o chefe do Ex!!_ minoria... sembléla na pessoa, do orador. Re- calíaado O êrro ortográfiCO.
cutívo' do Estado suímo, recorrido fere_se ao fato de .ser portador de Segunda feira terão, íní-
Tratando_se de um falia novo, Com á palavra o sr. Evl1aslo reivindicações daquela população_ cío es grandes - vendas co..

ainda em tramitação, o líder do Caon, que pondera não se referl- e mais as de Guaramlrlm. Coru- mem,oratlYalJ do 350 aniver
govêrno deixava, a questãc. �a rem, as congratujaçges ao gover- Pá', e

-

Massarandui?a, ao govêrno., sárío dos Estabelecimentos A
sua bimcada, ,em aberto. nador Leónel BFlsola, sôbre a qUElS_ e' entre as quais pedem que o ra. Modelar. Conforme já foi

tão da legalidade da encampação, cíonamento não atinja a energia, amplamente nóti I do na á
MANOEL DE .MENE',Z,ES: CON-

'

: '" c a ver
mas sôbre a a!ltude corajosa que aludindo ao r,elníclo da retifica- distribu1,ção de "coupons de

TRA PORQUE GUARDA MA-
tomou contra' ii emprgsa de ener; ção da rodovia ligando Bluml\nau, pre"entes" par-a toAdas as

-GOA DE BRISOLA
.

<' '_, ".

gla elétrIca quf!.. como' tantàs 'ou- lUa do Têsto, Jaraguá, Guaraml- compras que ali forem fei-
O sr. Manoel de Menezes, na

tl'RS, vem explorando o povo, re- rim
-

e' JOinvllle, e ao estado das tas durante os 35 dias da CO.
tribuna, declara que votará con-

duzlndo-o à n'l�sérla. Diz, ainda,' pontes Abdon Batista. e a que memoração.
tra a expedição do radiograma,

não 'ser contra o capital estrangel_ faz a divisa entre Jaraguá e Gua.-
comentando que à sr. Leonêl Brl_

ro, alegando, na ocasião, que tais ramlrlm. Fala, ainda, o orador,
sola declarara à Imprensa, ante_

organizações não trazem capital sôbre a necessidade do govêrno
rlormente, que os flageladOS ca-

ne sua origem: fazem, Isto sim, construir a escola do Rio Cerro

l'ejnvest1mento de seus lucros fa_' II. Os pormenores da visita a Ja
bulosos. Termina ·por afirmar que, raguá do Sul e das reivindicações
�lém do máls, o contrato entre a daquela _zona, vão publicadas nou-

. PROGRESS(} DA RELIGI10' .

Papa elogia bispos arg!entinos
celebração {ias comemora

ções havia daao nova espe
rança às relações entre Ar
gentina e a Santa Sé para
que conduzam ao "progres
so da :religião e ao verda
deiro bem da pátria".
O Papa João XXIII rece

beu o cardeal Santiago C::.
pello, novo chanceler da
igreja católica, em audiên
cia privada. Esta foi a pri
meira reunião entre o pon
tíffce e aquele que foi arce
níspo de Buenos Aires até
que Joãó o nomeasse chance
ler. em 28 de março. Como,
,chanceler, Copello residirá
aqui. E', o primeiro prelado
argentino nomeado para es

te alto car,go, Sucede ao car ..

deal Constantini, que fale
ceu em outubro 'do ano pas-
sado.

CIDADE DO VATICANO,
.2.1 tU. r,) - O Papa João
'XXIII elogiou a obra 'dos
bispos da Argentina e os
-instou a fazerem maiorês es-

- .roreos em prol da igreja ca-

tólíea e de sua pátria. As
palavras, do, pontífice esta
vam. contidas em uma carta
enviada ao =cardeal' Antonio
_Caggiano, bispo de Rosário c,
através dêle, a .todos os bis
pos argentinos..A carta foI
enviada porque se com-emo
ra êste ano o centenário do
estabelecimento de rela_Ções
diplomáticas entre a Argen
tinq e o Vaticano, bem como
o cinquentenário dá criaQã::l
de muitas dioceses na Ar
gentina. O papa felil:)itou, Os
,bispos pelos -sucessos' -e pelo
prógresso da Igreja na _t\r
gentin-a e acrescentoú:" '·Se
bem que muito tenha sido
feito, ain-da há nÚlito por
fazer com cuidado e' 'com
acôrdo comum até que a ar:
gentIna resplandeça nova.·
mente na América Latina
com o brilhO da civ-ilização
cristã, exemplo de sabedoria
evangélica e as obras que "
amor e a pátria e o decôro
da rel1gão requerem. Dê-st,e
'modo, o povo unido a vós
por laços fraternos" estarft
pronto a seguir-vos no exer
cicio da virtude". O' Papa
termina a cal1ta dizendo, que
a nutrida partic�pação, das
auooridndes e ciâadãos na

'O Papa João XXIII escoo
lheu um dia de sol, como !)
de (lntem, para sair do Va
ticano, l;_loutra de suas anun
ciadas viagens. Partiu d�
auto, com um só ajudante,
Em fontes da Santa Sé se
diz que o- Sumo Pontífice,
que conta 77 anos, ao qUtl
parecl'l visitou <Frascatl, lO
calidade

.

nas colinas Alba
nas, a uns 20 km ao sudoes·
te, de Roma, entrando no
Instituto p�ra Enfêrmos das
Irmãs de São Carlos. O Sau
·to Padre tem velhos amigos
na instituição.

[OIfRILolSIADO
SANTA"'DE CATARINA'

\
!

!- � 'M'IL .M�
� �P" ,'� "
1. �. CRUZEIROS

,---_"','

8��CI·P�'�
,Um jornal carioca publicou o

seguinte:
AUTOMóVEIS PARA RECIFE

A firma René ponte (grupo
do Governador Cid SampaiO, com

50 por cl'nto das ações), con

seguiu importar vinte bonitos

automóveis, que passalam tà
cilmente nelo pôrto do Recife,
subordinad� à Secretaria da

Viação do Estado, cujo titular

é o -ir. Lael Sampaio, �rmão do

Governador Cid sampaio ...
Será que a marmelausen dos

automó veis faz parte dos esta.

tutos da U.D.N."?
X X

X
'Outra notá, de i'Ultlma Hora",

de 11 do corrente.

BASES DO ACôRDO
Nas rodas pessedistas comen_

ta-se que o presidente Jusceli
IlID Kubitschek não esconde S'llas

preferências pela solução ..Jurac!
Magalhães' para a sucessão pre

sidencial. O Governador baiano

estaria disposto a oferecer ao

PSD, como compensação, o go_

vêrno d� nove Estados, nos

quais haverá eleições em 1960,

ministérios, e outros altos pos

tos na' administração federal. O

próprio Sr. Magalhães pinto
concordaria em retirar a sua

'candidatura e ,de acõrdo con{ as
sondagens feitas por elementos

ligados ao sr. Juraci Magalhães
O ÚNICO ESTADO QUE PO
DERIA: RESISTIR AO J),CôR
DO SERIA SANTA CÁTARINA,
POIS O SENADOR IRINEU
BORNHAUSEN NÃO ESTA'
DISPOSTO A ABRIR MÃO DE

SU4 CANDIDATURA.
Com que, então" o sr. Irlneu

Bornhausen já ê candidato ao

govêrno e não abre mão da sua

candldatúra!
-

Os que ,criticam o P.S.D. por
escolher normalmente seus' can_
didatos devem' estar encafltados
com es� candidatura do sr.

BornhaUsen, salda ao ,bôlso do

colete do sr. Bornhausen, mes

mo!
Mais um pr'ócesso udeillldo:

na !)oleta de candidatos, a auto

coleteação! ! !I

ESTREIA

ALEGAEI

o' ESP�TACULO

.

,
_;_
(

tl\MAROTES
'

MEIA

-

:r

emprêsa de energia elétrica e o

govêrno do Rio Grande do ,Sul
terminara.

ESTIVALET: NACIONALISMO
AMPARADO PELA LEI E CONS-

TITu'IÇÃO
O líder da oposição, manifes

tando-se sêbre a matéria, comen_
tou que o govêrno do Estado vl_
5inho propusera a encampaçÍio, ha
vendo ,�dlda liminar que lhe de

rá a posse, porMn não estavl!, con_
sumada, ato ql)Jl dependia do ju_
dlclárlo do Rio Grande do Sul,
Falando em seu nome pessoal,
adianta o sr! Estlvalet que, como

I naclonallst,
a, manifestava seu en.

tuslasmo à atitude do governado_f
,Brisola, porém a medida em ruestão pode- não ser positivada, e as

congratUlações antecipadas, de

parte da Casa, podiam ser Inter

pretadas como bajulação. E como

'uma homenagem ao poder judl_
clárlo do Estado sulino, votava

contra a propOsição, externando

ser favorável m um naolonallsmo

estribado na rei e na constituição,
terminando por afirmar que' o as_
sunto em debate constitula ques

tão aberta na sua bancada.

O sr! Ademar Ghlsl, vlce-lider
do govêrno, tecendo comentários
sôbre as organizações que no pais
exploram o povo, declarou-se fa_

tro local.

CAFE' E CONV�NIO
HOLANDA

COM A

O sr. Francisco Viegas, na trI

buna, refere-se ao problema do

ca,fé em S�nta C!"tarlna, hlsto_
rlando a questão a partir de 1930.
Fala; também no convênio firma-.
do entrl! a. Secretaria de Agrlcul_
tura e a Holanda, pela qual vi
'rão quinze famíllas holandêsas
que ficarão em Blguaçú, no Nú
éleo Aderbal Ramos da Silva. En_
vereadando peio terreno político, o

orador faz criticas à administra-.

ção federal e, a certa altura, o sr.

Jota; Gonçalves, em 'aparte, Ia-.

menta que a UDN tenha colocado
o brigadeiro Eduardo Gomes no

ostracismo.

ANTONIO ALMEIDA: SECRE
,TARJA DA AGRICULTURA

INOPERANTE ,)
O sr. 'Manoel de Menezes vai à

tribuna par_a condenar o plantio
de fumo em Santa Catarina. O sr.

Ademar Ghlsl fala sÔbre agricul
tura, aflrma,ndo que o go'Vêrno
dispõe de_ verba de 300 milhões
para o setôr. agrícola no Estado,
ao que o sr. Antonio Almeida per
gunta ao orador sôbre onde está
empr!lgada a verba, uma vêz que
a Secretaria da Agricultura é Ino_

perante.

FLÇ)'RIANóPOLIS, SEXTA FEI&À, 22 DE MAIO DE ·1.969.

Domingo I

CHOVA DE, PRESENTES

Raptado o filho
do Juiz

RlO, 21 (v. A.) -:- Desapa
r.eceu após saír do Oolegto
Cossio Barcelos, em Copaca...
bana, onde estudava, o me
nino 'Juvencio, filho do juiz
soúsa Neto, presidente do
Segundo Tribunal do Jurl
que' impronunciou Ronaldo>
Souza Castro e o porteiro
Antonio João, do Edificio
"Rio Nobré", indicados CQ
mo autores -da morte da jo
vem, Aida curí, de parceria
com o menor Cassio :M:urllo,
enteado do Oel. Adauto Es-
meraldo.

\
O juiz Souza Neto apre

sentou queixa à Delegacia
de Policia de Copacabana,
mas até às dezenove horas
seu filho continuava desa
parecido, sem pista sequer
do seu destino. Presume-se
que se trate de caso de rap
to, com possivel relação COIU
o assassinato d� Aida Curi.

. ........ '

Estava 'aqui na batente, a olhar- para o teto em busca de

assunto, quando na porta SUrglra� risonhos -e enlameados: os

velhos amigos Arl Costa, 'Waldo também _Costa. e' o. Ama,deu,
- vindos de Lages, via terrestre -, que o

-

tempo está feio para
i -

a-Vlonagens.

E' foram logo anunciando um carregamento de costeras,
"louras como as espigas e as moedas antigas".

f!ábado, portanto, vão as ditas acontecer!
Serão feitas as citações de e_stl1o.1 Mas, para que não ale_

gue Ignorância, cito por edital o Egas GOdinho � que há
'--multo anda reclalfiando "as lageanas".

E cito também o desasado Churrasqueira Varelão para es

tar _ a postos.

O restante' dlspenSl\ citação. Aparece mesm,o, p�io fà;Q � ..
Até sábado, podem jejuar!'

Várias cidades brasileiras no ilinera·
rio da OrqQIslra Sinfônica Nacional
e �:I�t:I::�él:êS::aS�:lr!�n!� d'O's E U aJ'ão oportunidade de assistir a di-

versas exibições da Orquestra Sln- •• •
rônlca Nacional, dos Estados Unl-

em Washington, que era até então A 'Sinfônica Nacional dos Es
dos, considerado um dos maiores

a únlcª, _entre as grandes cidades tados Unidos 'será conduzida elll
conjuntos orquestrais norte_ame- norte-americanas q:ue' não contav.a
1'Icanos, e ,que pela primeira vêz

com uma grande orquestra própria.
se apresentará em nosso pais, sob

DATA DOS CONCeRTOS
os auspíCiOS do Instituto Brasll-

Com o objetivo principal de le-
Estados Unidos ou Instituições

var a Sinfônica de Washington ao
congêneres, e do -sr. Luiz Gonzaga
Botelho.
A Sinfônica Naçlonal, que se

exibira' no Brasil com seus ,96 -mú então não teve malares oportunl-
sicos, foi fundada no ano de 1931.

dades de apreciar os maiores coIÍ-

N O 11 E"

ChegoQ O barco
,Japonês,

Teatro alvaro de Carvalho·
HOJE ÀS 20,30' HORAS '_

SAO PAULO, 21 (V. A.) - D. Pedro II, duas vêzes,
O motorista João .Augusto de Cr$ 30,00; condução as vê
Melo, encontrando ontem na zes que· fui ver você e que
rua sua ex-noiva Leonor gQ,stei .com você, Cr$ 30,00,
Conceição de P,aula, de 23 uma ,vez que jantamos juntos
anos, agrediu-a 'Violentamen- iogo que você chegou do in
te porque ela se recusou a, terior, 'Cr$ 300,00; duas vê
paga.r ,"velha divida" c:le zes cinema Cairo, Cr$ 30,00;
Cr$ 2..192,00. ,Essa divida foi uma vez cinema Bandeira�
feita. pelá noiva du,rante os te, Cr$ 30,00; duas vêzes el

Conforme já tínhamos di- três anos em que êles namo'- nema ,Opera, Cr$ 50,00; duas
vulgado, técnicos japonê]les raram e noivarall,l. João vezes, que paguei cinzano no

,em pesca se encontram no anotou minuciosa e impla- bar, Cr$ 20,00; uma vez ci
litar-al catarinense, estudan- càvelmente tôdas as despe- nerrLa· Anchieta, Cr$ 25,00;
do as possibilidades piscosas sas dêsse períOdO de sua vi- uma vez cinema Oásis; ,.,.
da nossa costa, a exempl:> da, dividiu por dois e atl't- Cr$ 30,00; uma vez que pas;,
do que já foi feito e vem bulu a metade àquela que samos juntos na "boite
sendo planejado em outras já não seria sua cara meta- Azteca, Cr$ 700,00; gastos
regiões do Brasil. de� com você no Bar Aurea, ., ..
ôntem, pela manhã, atra- Cr$ 280,00; metade da dd8S'cou no Porto de Florianópo- Durante a agressão, a po·, pesa. de táxi (baile "

lis um barco japonês, dota' lícia ch,egou, João fugiu e Mõcca), Cr$ 50,00; presente
do de excelente aparelha- Leonor foi levada para ,a De- para sua mãe, Cr$ 16,00; di
mento que possibilita a ex- lega,cia, levando o paletó do nheiro que" lliê dei quandO
pIoração racional da indús- ex-noivo onde afinal encon- você foi ao pa�al'lá, , .. .'

.. ,.

tria piscosa que, em nOSilO trou a relação das despesas Cr$ 100,00; três pratos, ....
Paí&, oferece amplas perspec- que não sabia ter feito. Dé- Cr$ 3000' Dia dos NamOra.-

.' tivas. clarou desconhecer a que.>e rados, 'presente de uIna, bl��
INGRESSOS A' VENDA' NA BILHET'ERIA 'DO TEATRO Qual o verdadeiro objeti- referia o item "Despesas não sa_, Çr$ 315,00; uma XIC3

•

" ·vo da presença de técnicos especificadas - Cr$ 400,00". que dei para você, Cr$ 10,00,
nipôntcos em nosso Pais e Eis a lista -organizaqa por '!deRpesas" que gastei calll

PO-LTRQNA
i

CR$ _ 60,00 BA-LCA-O CR$ ,4,-0,00 as perspectivas que se abrem· João durante seu namôl'o você (não especifica.da), ....

, com a vinda de especialistas com Leonor: Cr,$ 400,00; ". total do, tlue(�;";.. ..

M NGO DIA 24
_em pesca a terras catar!- "PrimeirJl, ivez que salmos cê me dev.e, Cr$ 2.192". �,CR'; 3flO· O�O SO' <'TE no ' .........."',--,Inenses, é o que daremos em' juntos caféj",Cr$,.1.50; cinema João Augusto- de Melo e,

,� ". ,'.. "

, RI • L( ,_ /
". nossa edição de amanhã. . Alhambra, , Cr$, 25:00_; cinema-' noivo.

,.

j

I' I [ O
E SUA COM'PAteNIA DI COMeDIAS

COM O .VAUDEVILLE. EM 3 ATOS E 6 QUADROS DE SI AUTORIA
,

\

UH A
.

S E O E S P E À
(A . LE.VIANA)'

,.'(PROIBIDO PARA MENORES 'ATÉ 18 ANOS)
DIVERTIDO'." MALICIOSOI

.

/
QUE VOca E,SPERAVA!

CÚRCIO

maior número possivel de cidades,
a.presentando assim música de al_
,a classe a uma platéia que até

HOJE

juntos orquestrais do mundo, os

promotores da temporada orga-.
nlzaram o seguinte roteiro, In_

cluindo nuinerosas localidlldes
além do Rio e SãO Paulo: dia 26
di junho -, curitiba; dia 27 -

Florianópolis; dia 30 - Rio de

Janeiro; dlp, 2 de julho - Sãú

paulo: dia 3 - Santos; dia 4 -

Belo .Horlzonte; dia 5 - Salva_
.101': dias '6 e 7 - Recife.

HOWARD MITCHEL

l.�
,_,

.I

va com J;erfelção quatro Instru_
mentos. Aos 15 anoSr começou a

especializar-se em violoncelo e em

poucos Plêses conquistava seus

primeiros prêmios. A Partir de

então seguiu uma carreira cheia

de triunfos, até alcançar o pôsto
de Diretor Musical da Orquestra

seus concêrtos no Brasil pelo re_

,,gente Howard Mltchell, 'que In_

gressou na Orquestra em 1933 co

mo violoncelista e que .em 1949
assumiu a regência principal em

substituição a Hans' Klndler, prl_
melro reg�llte do renomado con

ji,uito.
, Howard Mltchell nasceu em Ne

brasca, no ano de 1911. demons

trandQ desde cêdo pendores para
a mlislca. Com 12 anos de idade

tocava trumpete em orquestras
para danças e antes de terminal

�eus estudos secundárlós domina-
I

de que é / agora principal regente.
Além de grande maestro, Howard
MltcheB gosta de esportes, tendo

Inclusive vencido diversos torneios

de gôlfe nOs Estados Unidos.

Em sua relativamente curta car

reira, Howard Mitchell já con

quistou cinco Importantes prêmios
no mmído

-

musical, sendo que trêS

foram especificamente concedidos

por seus "valiosos serviços presta.-
d08 à _ mús:ca norte_americana".

Se a Imoda pega ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


